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[ o s a l e m a n e s o f r e c e n e x t r a o r d i n a r i a 

r e s i s t e n c i a e n e l s e c t o r d e l V e j é r c i t o 

A v i o n e s g e r m a n o s h a n a t a c a d o a l O e s t e d e 

O r a n u n c o n v o y n a v a l a n g l o n o r t e a m e r i c a n o 

C u a t r o m e r c a n t e s h u n d i d o s y n u m e r o s o s b a r c o s a v e r i a d o s 

rv-artel g e n e r a l a l i a d o e n A f r l -
U\ N o r t e . — E l c o m u n i c a d a o f i -

- f i í S r * " E l m a l t i e m p o y l a s d t s -
f - ^ i o n e s r e d u j e r o n l a actividad 

^ f r e n t e d e l V I H e j é r c i t o a U'Ioes de p a t r u l l a s . E l V fcjercL 
re r e a l i zó a l g u n o s avances locales 

i n i m i E s i ü i 

i u n í m 

u la D i i 

Está compuesta por seíecieiítos 
ccmnradcs 

• san Sebastián'.— U n a nueva exoedi 
ción de vblur-tariOF de la D i v l s o n Azul 
hr entrado a m e d i o d í a de hoy en Es 
p^iña. yíroctdente de l f rente ruso. 

Integran la exped i c ión 19 oficiales, 
seis subofi'dales y b'96 va lun t a i l o s dc-
ti-opa. A l mando de la m i sma viene 
el comandante de Ingenieros d o n Ese 
quiel Román . 

A la. una de l a tai-de l legaron a 
Irún, siqndo recibidos por a u t o i i d a 
des nVütares, civiles, jei-arquias del 
Movimiento y nnmeroeo publ ico . 

La Sección Femenina o b s e q u i ó a 
ios voluntarios con tabaco. R i n d i ó bo 
ñores iu>a, c o m p a ñ í a de l reg imien to 
de infanter ía n ú m e r o 24, con bande 
ra y banda de c ó r o e t a s y tambores. 
El jefe de l a e x p e d i c i ó n r e v i s t ó las 
fuerzan de la c o m p a ñ í a . Poco d e s p u é s , 
a las dos menos cuarto, e l convoy con 
Vnuó yiaje a San S e b a s t i á n , donde 
los expedicionarios fueron ig imlmea to 
recibidos por autoi-idadcs, j e r a r q u í a s 
V numeroso p ú b l i c o . E n fe&ta c iudad 
fui eixargada de r end i r honores una 
c^npañ ia del reg imiento m i x t o de 
^genieros a cuyas fuerzas p a s ó ve 
vista el jefe de l a expediG 'ón , des 

'PUés de ser saludado por las persona 
^ades que aguardaban en l a esta 
ción. 

f f t Vi to r ia se e fec tua i -á l a disloca 
™K de l a e x p e d e i ó n . T a n t o en 

(Concluye en q u i n t a pagina) 

y r e c h a z ó los c o n t i n u o s c o n t r a a í á -
qaes a lemanes . F u e r o n c a p t u r a d o s 
p r i b l o n e r o s . L a s m i n a s e r a ^ n u m e -
rosas, a s í c o m o Jas d e s t r u c c i o n é s : . 
E i t i e m p o f u é m a l o . — E f e 

I ' A R T E A L E M A N 
C u a r t e l g e n e r a l de l P u h r e r . — í t a . 

l i a m e r i d i o n a l : L a s t r o p a s u o r f e -
a m e r i c a n a s que o p e r a n a i Oes te ¿ e l 
V o U u r n o a ^ e a n s i n descanso, des
de hace v a r i o s d í a s , n u e s t r a s p o 
s i c iones v a l p i n a s . a pesa r d e las 
e levadas p é r d i d a s que s u f r e n p a r a 
r e a l i z a r su p r o p ó s i t o . A i S u r de 
M i g n a n c , ios s o l d a d o s a l e m a n e s 
n a n r e c o n q u i s t a d o u n a c o t a y u n a 
l o c a l i d a d , m e r c e d a u n c o n t r a a t a -
.que, 

f o r m a c i o n e s a l e m a n a s de b o m -
b a r á e r o s y a v i o n e s t o r p e d e r o s a;ra-
ca; o n n u e v a m e n t e ayer t a r d e u n 
c o n v o y e n e m i g o que n a v e g a b a a l 
C e s í e de O r a n , f ue r t emen te p r o t e -
g l ao . Los p r l n i e r o s i n f o r m e s i n d i 
c a n e l h u n d i m i e n t o de c u a t r o m e r - ! 
rtnntes c e n 29.000 tone ladas , y dos 
•J . . : / ructcrcs . ... O t r o s 11 m e r c a n t e s , 
co i ; 84.000 tone ladas , dos des t . j c -
i.orcs y u n a l a n c h a r á p i d a r e ¿ u l -
t a i e n averiado:-:. E l e n e m i g o p e r d í a 
a d e m á s , seis av iones de e sco l i a . 

C A R R E T E R A D O M I N A D A 
t . Ü R L O S A L I A D O S : — : 

A i g o l . — L a e m i s o r a joca ] d ice 
que e í V I I I e j é r c i t o d o m i n a c a s i t o . 

d o e l í r a y e c t o de l a ca r r e t e r a q u e 
a t r a v i e s a ios A p e n i n o s y d e s e m 
b o c a e n e l A d r i á t i c o . 

C A N N E S B O M B A R D E A D A 
D O S V E C E S E N 24 H O R A S 

L a n d r e s . — L a a v i a c i ó n a l i a d a de i 

(Prosigue en tercera p á g i n a ) 

P e s t r o z o ? e n l a C a t e d r a l d e C o l o n i a 

causados 
C á t e d r a 

los des t rozos 
a l i a r o s e n la 

u n d o c u m e n t o g r a i i c o 
l e n r e m e n i e b o m b a i d t os 

de C o i o n i a 

4 4 1 t a n q u e s y 6 8 8 a v i o n e s 

k m p e r d i d o l o s s o v i e t s e n d o s d í t s 

F r a c a s a n l o s i n t e a í o s b o i c h e v j q u e s d e e n s a n c h a r 

l a s c a b e z a s d e p u e n t e a l N . E . y S u r d e l K e r c h 

H a n s / d o destrozados íos ataques rojos en el Dniéper 
C U a r t e i G e n e r a l d e l F u h r e r . - ' - E i 

A' . to M a n d q de Its fueraas a m i a -
tíai a l emanas c o m u n i c a : 

" E n C r i m e a ios sov ie t s h a n i n t e n 
t a d o e n s a n c h a r sus cabezas de 
p á e n t e a l Noroes te ce K e r c h , p a r a 

T r o p a s d 

n l a i s l a 

e i c b d e s e m b a r c a d 

e r o s ( D c d e c e D e E i » ) 

Se deiarfol/an violentos combates erJre las 
fuerzas esalfaiifet f fes <je f uarnldón de fa lila 

E l C a i r o — Los alemanes h a n 
nesembarcadn en 7a i s la ce t e 
ros, en e l DodcoHiieso.—Efe. 

C O N V O Y S O R P R E N D I D O V 
A T A C A D O P O R L A A V U l 
C I O N A L E M A N A ; — : : 

B e r l í n . — L a Of ic ina I n t e i n a o ' or: s i 
de I n í o r m a c i ó n c o m u n i c a : 

LLUVIA Y FANGO EN RUSIA 

> los ¿á* , & 
briti 
2 IOS 

o ^ 

p a ¿ 

W ecientes l l u v i a s h a n con - t r t x d o las ca r r e t e ra s de l f r e n t e 
ca-:Urr?n u^os i n t e r m i n a b l e s lodazales . A q u í v e m o s a u n a 

nna a p r o v i s i o n a m i e n t o a l e m a n a s a l v a i u i o estos o>s 
t á c a l o s p a r a lleg-ar a las l i m a s defens ivas 

' " U r a fuerte escuadra de anones de 
combate alemanes ha atacado l a i? 
üa de Leixjs, e n el Dodecaneso, donde 
fueron gravemente alcanzadas las ins 
lalaciones por tua r i a s y las bases de 
l a g u a r n i c i ó n b r i t á n i c a . 

E n e l curso de esta a c c i ó n , los avio 
ncS alemanes descubrieron en las 
aguas de la isla a u n p e q u e ñ o con 
voy pro teg ido por cont ra torpederos, 
A pesar de la. encarnizada resistencia, 
Ior> aviones a l e í m a n e s a t a c i í r o n a l con 
voy y alcanzar-on de Heno a cua t ro 
barcos mercantes cargados. Uno de 
los contratorpederos fué g r á v e m é n t s 
alcanzado en l a pa r t e an te r io r del 
puente y q u e d ó i n m o v ü i z a d o e r v u o 
t o en una espesa nube de humo. 

Los barcos mercantes averiados, 
algunos con incendios a bordo, fué 
ron remolcados a aguas te r r i to r ia les 
turcas. 

E n sus misiones de roconoc imie l to 
y v ig i l anc ia en e l espacio m e d i t e r r á n e o 
:os aviones de combate alemanes han 
de i r ibado a cinco aparatas e n e m í g ó e 
duran te el d í a U de Noviembre" . 

C O i í B A T E S E N . L A I S L A 
D E L E R O S : — : : 

E l Cairo.-— Comun icado o f i c i a l : 
" L a s fuerzas alemanas r ea l i za ron 

un uiaque contr 'a l a is la de Lefios 
cu las p r i m e r a s horas <le esta m a ñ a 
na. E l enemigo puso pie cu a lgunos 
puntos y fué en tab lado combate con 
sus (Icstacamentos. E n o t r o s pun tos , 
el encixitgQ fué rechazado y var ias 
c n t l í a r c a c i o n e s de de senil va reo fueron 
destruidas o averiadas. L a s fuerzas 
i ta l ianas combaten a l lado de les l ) r i 
^ r i - c o s V - E f e 

ío ' c u a i a t a c í i i o n con fuerzas m u y 
p o u c i o s a s . D e s p u é s de u n e n c a r n i 
zado c o m b a r e con l a s t r o p a s ger-
l i i o n c r u m a n a s des i s t i e ron de s u 
h í t e n t e . U n i d a d e s l i g e r a s de la- M a . 
r i ñ a a l e m a n a i m p i d i e r o n a l e n e m i . 
go r e f o r z a r s u cabeza de p u e n t e a l 
S p r de K e r c h y h u n d i e r o n u n c a 
ñ o n e r o s o v i é t i c o . 

Las f o r m a c i o n e s enemigas q u e 
h a b í a n c o n s e g u i d o f r a n q u e a r el 
• M a r P ú t r i d o " , s i t u a d o al N o r o e s t e 
de e P r e k o p , h a n s i d o a n i q u i l a d a s 
e n sangr ien tas l u c h a s c u e r p o a c u e r 
po . 

N u e s t r a s t r o p a s h a n h e c h o f r a 
casar u n i n t e n t o e n e m i g o d ^ í r a n 
q t K a r e l c u r s o del río D n i é p e r , al 
Es te ' de N l k o p o : . H a n f r aca sado los 
a taques de los sov ie t s e n el r eco 
do d e l D n i é p e r . 

E n l a r e g i ó n de K i e f , c o n t i n ú a n 
los c o m b a t e s en e l f o n d o d e la b r o 
c h a a b i e r t a í>or los sovie ts , con l a 
h u s m a i n t e n s i d a d . L o s a taques e n e 
m l g o s a j Sudoeste de l a c i u d a d h a n 
f r a c a s a d o , c o n s a n g r i e n t a s p é r d i 
das p a r a el a d v e r s a r i o . M á s a l 
Sac, h e m o s r e c o n q u i s t a d o a l g u n a s 
i c ^ a i i d a d e s d e s p u é s de r e a l i z a r v a 
r i o s c o n t r a a t a q u e s . 

A l N o r o e s t e de C h e r n i g o f . los a t a 
ques e n e m i g o s h a n p e r d i d o v i g o r 
d e s p u é s de las e levadas p é r d i d a s s u 
fninas p o r los. soviets an tes d e aye r . 
S i n e m b a r g o , en a l g u n o s p u n t o s de 
este.' sector de b a t a l l a se l i b r a r o n 

e n c a r n i z a d o s c o m b a t e s ; ' ' en e l Cüxi 
so de lOw cuales f u e r o n d e s t r u i d o s 
o i r o s 59 t anques rusos . i V 

E ; a d v e r s a r i o r e a l i z ó n u e v o ata- ; 
ques a l N . O . d e -Smo-et isko, p e r o 
todos e l los f u e r o n r e c h a z a d o s m e r ^ 
ced a u n a c o n t r a - m a n l o f o r a . ; 

E n la r e g i ó n d e N e v é ! , e l eñfe-
m i g o r e a n u d ó s u i n t e n t o p a r a en?* 
s a n c h a r l a b r e c h a a b i e r t a e n nues
t r a s l i neas , sob re t o d o a l S u r y a l 
N o t t e de l a c i u d a d . E n e l c u r i o d^i 
las operac iones defensivas , e m p r e í ü 
d i d a s p a r a c o n j u r a r el p r o p ó s i t o 
' - n l m l g o , n u e s t r o s s o l d a d o s d e s t r u í 
y e r o n 40 tanques s o v i é t i c o s —35 de; 
e i ios p o r una s o l a d i v i s i ó n de i n ^ 
f a i í e r í a — . 

D u r a n t e l o s dos ú l t i m o s d í a s , 10^ 
sovie ts h a n p e r d i d o 411 t anques 2?; 
i>ii8 sa lones e n e l f r e n t e Es te , 

E l e n e m i g o p e r d i ó ayer, u n to ta l ! 
de 19 apa-ra tos" .—Efe. . \ 

Regresa a Angora el 
«do* ¿m E E . U U . 

Después de dos meses de cmsendo 
A i i g o r a . — H a r eg re sado a esta ca- . 

p i t a ! , d e s p u é s de dos meses d e p e i v 
m a n e n c i a en las E s t a d o s U n i d o s , éí 
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o e n T u r 
q u í a . L a w S t e i n h a r d t . — E f e . ; 

Bendición de la capilla instalada en el que 
fué despacho de J o s é Antonio y del s a l ó n 

de actos del segundo Consejo Nacional 
de Falange Española 

ImpoUción é* M*<fall*s de ta Vieja Cuirdha 
E l jefe prc y u i c i a l del 

cantarada Car los R u i z , 
.MadriKl 

M ü v h u i e ] 
a c o m p a ñ a d o de los delegados p/rovm 
c í a l e s de servicios y los jefes p o l í 
t icos de los d i s t r i t o s , p r e s i d i r á h o y , 
a las. siete de la t a rde , la solemne 
b e n d i c i ó n do la cap i l la ins ta lada en 
el que fué despacho de J o s é A n t o 
n io , en los locales de la Cuesta de 
Santo ppiUHVKo n ú m e r o 3, donde Fa 
iange K s p a ñ o l a t e n í a sus dependen

cias y h o y ocupa l a Je fa tura p o l w 
t i c a del d i s t r i t o de Pa lac io . 

S e r á t a m b i é n i n a u g u r a d o a l l í , é t 
s a l ó n de actos donde se " cc l c t r a ron l 
el segundo Consejo n a c i o n a l de F a 
fcvngfc ICspaño la y el p r i m e r o d e l 
S. E . U . 

C o n este m o t i v o s e r á n impuestas ' 
medal las a los cama radas d c ; l a V i e n 
j a Guard ia a quienes ú l t i i n a n i e i i t c sel 
k-s lut concedido, 



P r e g ó n d e l a f a l a n g e 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

E n re l ac ión , con e l plazo para la 
p r t ' s c n t a c i ó n de doc l a r aa í ' ones juradas 
a ofcctos de l a d e p u r e / ü ó n o p e t i c i ó n 
d camete daar j t ivoe , se h a i-ecibicio 
eu esta Jfatui-a Proy-nc ia l u n telegra 
m a del delegado nac iona l de p r o v i n 
cias que dice l o s i g i ü o n k : *'De ord.ui 
v ic f^cre ta r io general, c o m u n i c ó t e que 
plazo p resen taaon declaraciones j u r a 
das para, d e p u r a c i ó n , queda a m p l i a 
do l ias ta p r imero Dic iembre . A r r i b a 

L E C C I O N F E M E N I N A 
A v i s o 

T o s a s l as e n c u a d r a d a s e n el Co-
X J de . a j F a n i n g c s J a v e n i l c s de 
F r a n c o , se p a . a c á n p o r l a A u x i U a -
r i a d e C u l t u r a d e es ta R e g i d u n a 
r r o v i u C l a i ( ca l l e S a n t a n d e r 1 ! > ) 
d í í d i ez a u n a y m e d i a d e l a m a 
ñ a n a y -us c u a t r o a siete de la t a r d e . 

I n t o r m a c i o n s i n d i c a l 

S I N D I C A T O r R O V I N ' C I A l / * D K . 
L A C O N S T R U C C I O N ! 

A l o b j e t o de recoger la au to r i za 
c i ó n co r r e spond ien te de u n cupo de 
.cemento, pueden pasarse p o r las 
« f i e m a s de este S ind ica to los inte* 
resados de las fichas c o m p r c m l u l a s 
•entre la 178 a la 189 ambas i n c l u s i 
v e , a p a r t i r de b o y -día .13 hasta e l 
:J7 deV c o r r i e n t e mes , deb iendo ad
vertir» que los que no hayan^ t e U r a -
« o la menc ionada a u t o r i z a c i ó n an
tes de 'esa fecha p i e r d e n derecho a 
t o d a r e c l a m a c i ó n sobre el presente 
cupo, . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L T E X 
T I L 

- X e n i c n d o c o n o c i i m i c r í t o el ' S í n d i -
c a t ó N a c i o n a l T e x t i l , de que toda
v í a ' h a y empresa s i n d u s t r í a l e s y 
ancrcant i les que n o han s o l i c i t a d o 
•el L i b r o R e g i s t r o de T i p o s T é c n i -
icanveute U n i c o s decre tado p o r 1^ 
Pres idencia del G c h i e r n o en, O r e d n ' 
d e l 10 d e O c t u b r e de 194--.• a r t í c u l o 
isegundo, p á r r a f o C. ( B . O . n ú m e 
r o 289 de 16-10-42), se recuerda- a 
t o d o s los i ndus t r i a l e s y comerc ian
tes que e s t é n afectados p o r d icha 
O r d e n la necesidad que t i enen , de 
(poseer. e l c i t ado L i b r o R e g i s t r o de 
. T i p o s T é en ic ame n t e U n i c o s . 

l)icJio< l iUro , se puede so l i c i t a r a l 
•Sindicato N a c i o n a l T e x t i l , Pr incesa 
14 dup l i cado , M a d r i d , m e d i a n t e es? 
c r i l o en e l que se haga cons ta r c lara-
rmentc n o m b r e de la r a z ^ n social ; 
d o n i i c l l i p , p o b l a c i ó n y n ú m e r o de 
l a ac tua l T a r j e t a de C o m p r a d o r . D i 
chas •solicitudes se e n t r e g a r á n ' pcar 
•'el c o n d u c t o r e g í a m e n t a r i o a l a D e -
i l c g a c i ó n P r o v i n c i a l de •este Sindica 
t o en , l a p r o v i n c i a respect iva , quien 
<$B e n c a r g a r á - de r e m i t i r l a s a esta 
•Jefatura N a c i o n a l , que p r o c e d e r á a 
am c u m p l i n ü e n t j a c i ó n y ' e n v í o p o r 
c o r l e o c o n t r a r e e m b o l s o d i r e c t a m e n 
t e a l in terosado, a b s t e n i é n d o s e las 
t-mpresas de- e fec tuar cua lqu ie r o t r a 
clase éc pago. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L 
C O M B U S T I B L E 

Pana c o n o c i m i e n t o de indus t r í i a -
fes y comerc ian tes . 

Todas las car tas , facturas o notas 
donde se i relacionc o se haga refe
r enc i a a m e r c a n c í a s , o g é n e r o s que 
ise p i d a n , o f rezcan , . vendan ent re-
g u e n OÍ r e m i t a n o hayan de vender-
tse, en t regarse o r e m i t i r s e , a s í come 
ttodos l o s d o c u m e n t o s Jibe ra to r í o s 
¡tl-e cant idades adeudadas o r e c i b í ; 
Idás, s e r á de cuen ta d e l e x p e d i d o 
leí l i m l í r e c o r r e s p o n d i e n t e , e l q u r 
RIO d e b e r á cargarse^ sobre ;el c o m 
¡ p r a d o r . j 

S U L F A T A D O R A S D E D O H L K 
C H A P A 

Pa ra conoc imi ' en lo de los a g r i c u l 
tores en gene ral', ' se hace saber que 
la Casa A N T O N I O P A M P L O N A 
B L A N C O " de T t í r u e l , ha o f r e c k í 
Sul fa tadoras de d^b le chapa al pro" 
c í o de 215 pesetas y c inco pesetas 
<!e embalaje individual.*. . 

Triunfo del frente de 

Juventudes de Burgos 

Le h a s i d a c o n c e d i d a l a m e n c i ó n 

h o n o r í f i c a n c d o n a l p o r su e m i s i ó n 

d e R a d i o d e l d í a 2 9 d e O c t u b r e 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l - F r en 
te de Juventudes de B u r g o s ha ob
t en ido u n merec ido h o n o r , a l ser le 
c c r í c e d i d a la m e n c i ó n h o n o r í f i c a que 
la N a c i o n a l o t o r g a a l a m e j o r e m i s i ó n 
r a d i o f ó n i c a de cuantas se ce lebran 
c o n O c a s i ó n de las fechas s e ñ a l a d a s 
de la O r g a n i z a c i ó n , con m o t i v o de, 
la ¡ r e c i e n t e j o r n a d a c o n m e m o r a t i v a 
d e l , " D í a de Ja F e ' \ * • 

L a e m i s i ó n a lud ida , que ' c o r r i ó a 
cargo de l D e p a r t a m e n t o de Pub l i ca 
ciones, t u v o Ur+o l u g a r e l d í a 29 de 
O c t u b r e en Rádio^ Cas t i l l a e n . e m i 
s i ó n de noche . P a r t i c i p a r o n e n la 
t r a n s m i s i ó n , a d e m á s d e l cama rada l o 
cu to r , va r io s componen tes de los co
ros , mascu l inos de las Fa langes Ju 
veniles de F r a n c o . 

E n el o f i c i o .que comunica . l a con
c e s i ó n de t an . p rec iada d i s t i n c i ó n , se. 
dice que ^ s e g ú n acuerdo del j u r a d o 
ca l i f i cador de las emis iones r a d i o f ó 
nicas c o n m o t i v o de l " D í a de i a F e " 
se ha. conced ido a esa D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Burgos , , en segunda 
c a t e g o r í a la m e n c i ó n h o n o r í f i c a " . 

Y en el m i s m o e s c r i t o se p a r t i c i p a 
que pa ra cons tanc ia y e s t í m u l o s é 
h a r á en t rega a l F r e n t e de Juven tu 
des b u r g a l é s de un a r t í s t i c o p e r g a m i 
no f i r m a d o p o r el m a n d o p o l í l i c p . 

E n e l S e m i M r i o 

d e S o n J o s é 

Para cOnmeinorar el X L V . aniver 
sario d e la i n s t a l a c i ó n del Reserva
d a e n su cap i l l a , e l S e m i n a r i o de 
San J o s é f c l e b r a r á e l ' d í a T4 los 
s iguientes c u l t o s : 

l ' o r l a m a ñ a n a , q l a s ocho , m i s a 
de c o m u n i ó n que celebr ' s / rá el E x 
c c l c n t í s uno Sic ñ o r O-b1 sp o A u x iífiar. 
A las once, t e n d r á , l uga r la m i s a 
solemne que d i r á - e l m u y i lus t r e 
s e ñ o r don. B u e n a v e n t u r a D i e z , se
c re ta r io de C á m a r a del A r z o b i s p a 
d o ; hac iendo a l final de lá misa la 
e x p o s i c i ó n de S. D . M , 

l ' o r la t a rde , a las c inco , e s t a c i ó n 
rosolno; s c r m ó n p o r D . T i m O t e ó 
de l a P e ñ a , p á r r o c o de San J u l i á n 
y San P e d r o y San Fel ices , proce
s ión e u c a r í s t i c a , b e n d i c i ó n , y reser
va en la que ac tuara el E x c m o . Sr 
O b i s p o A u x i U a r : 

l i n n DE imm 

A V I S O 
E l vapor "I^Jus •"Ultra", de Ja Co:a 

p a ñ í a Transmedi te r raaea , s a l d r á dt 
B i lbao e l 19, de Santander , e l 20, de 
O i j ó a e l 22, de V i g o e l 24. de C á d i z 
e l 2 a de Las P a l m a s . e l 30 de Nov iem 
bre ac tua l , y de Tener i fe e l 1 de D i 
cáe tubre p róx imo» conduciendo corres 
pondencia y va l i j a s d i p l o m á t i c a s para 
Fernando P ó o . 

L a u v a d e Almería 
w u n a l imen to i e poderos) 

Taior nn t r i t iTO. 

m m f x m f m m m 1 i m ^ ^ 

Distribución de víveres en esta co* * 
A p a r t i r d e l d í a 17 de l co r r i en te m e r o 5 de la senrmn „ • 

i t i c a r á e l r epa r to de los 
v ive re» s iguientes en nues t ra capi 
t a l : ' 

A c e i t e , 000 g ramos p o r pclrsona; 
al p rec io de 1,60 pesetas r a c i ó n , 
c o n t r a c o r l e de t i ^ a de cupones n ú 
m e r o dos de la semana ve in t e y í-ein-

100 g ramos p o r pe r sona , 
de 0.40 pesetas r a c i ó n , 
te de t i r a de cupones n ú 

G u i a P r o f e s i ó n a ) 

'i I f R M C - a 

j D E L H G S P i T A L D í O A R i a K T O 

Y D I L A CUMZ TÍO JA 
ikm C Á I V D . I S «JíitfoHom 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S . 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 3 

V i t o r i a , 9, 2.":—Burgos 
T e l é f o n o , 2218 

L u i s d e i a C u e s t a 

Director Sa notorio Antituberculoso de Ulh 
P U L M O N Y C O R A Z O N , R A Y O S X 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
(Excepto los s á b a d o s ) 

Santander , 3, cuar to . T i f o . 1735 y i 9 8 í 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o Resp i ra to r io y C o r a z ó n 

H A Y O S X 
C o n s u l t é de diez a u n a v 

( í e n e r a U s i i n a r t f a n e a 13 Catitea I&ia>' 
Teld/ono, 2310 

m m m m 
M E D I C O 

E S P E C I A I J S T A E N P A R T O S . Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E K 

Consul ta de 11. a 2 y de 3 a 5 
Apa r i c io y R i r z 18, p r imare , cent re 

T e l é f o n o , 1761, Burgo;-, 

J . V E L A S C O 
P U L M O N Y C O R A Z P N 

R A Y C S X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander . 18. T e l é í o r . 0 . 1533 

J o s é C a r a z o 
Partba y. enfermedades de la 

m u j e r 
de l Hosp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
Herpes d e l A l c á m r n ú m . 8 

T e l c í o n o ' 1591 

semana 
tu ina . 

Garbanzos 
PPr 

pesta? 
nes n u m e r o t r es de V í f f <le 
te y ve in t iuna . 

Pasta pa ra sopa, 100 ~ r . m r 
persona,, a l prec io de 0 4 0 

50 g ram 
sona, a l p rcc lo de 0.85 
c i o n , c o n t r a c o r t e d ' 

' a c i ó n 
•en ta 

Choco la te 

CUpón m'ir« ^ ^ U s numero ¿tta 
con t r a 
siete .del pHcgo" d 

Joo gramos 
na, a l p r e c o de 0,0; nj^ 
con t r a c u p ó n n ú m e r o c u a ^ C 1 Ó n ^-mO 
ocho del p l iego de V a r i o s ma >' r 10 

Ca fé 
ra l a s ca r t i l l as de p H m ^ r : ' 0 R a » P: 

¿ 0 0 ^ g r a m o s po : 
mera v 

Piieg 

rfcos,.. Enfermedades de l a m-ujrr 
. O n d a cor ta . D i a t e r m i a 

Consul ta de 12 a 2 y 4* a 5 
OÍ J u a n 4fi y 5ü l.l>.—Teléfono- I8.r':3 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A P J Z Y C I O O S 

C<ir¿íuUa de 10 a 2 y de 4 a 7 
(e^pepto los maa-tos) 

Vitoria» 20, p r i m e r o dcha. Teléf . 1T21 

da c a t e g o r í a , 
setas r a c i ó n ; 
ro cuaren ta y n u 
V a r i o s . 

Patatas^ 2 k i los 
ra las ca r t i l l a s d i 
t i les a l p rec io , de 

' Barí--

P^r persona, M 

c i o n , c o n t r a cor te de U r a ^ d ! ^ 
nes n u m e r o cua t ro de h s 
ve inte ve in t iuna , para , 
ras. y n u m e r o ^ii^w-.^*_ , . .^^^fC-

cupo-> 

; emana 5 

0 

de V a 
c u a ^ n t a del 

^nqs para las segunda." 
t M a d i s t r i b u c i ó n c o m e n / u r i 

d í a indicado y finalizará e l ^4 
ac tua l mes de N o v i e m b r e . 

L a s autor izac iones la? re t i r ; 
¡ i r d u s t r i a l e s en %l3.s Of . 
D e l c g a c i ó n , h o y 
11 a tí' 

de] 

día 

"arát 
icinas <lc 
3 y hora; 

b n o o r c i i o n o m anaUsis CÍIRÍCÜ* 

V i c e n t e V a l l e j o 
. Q U I i V a c O ; J o s é S. de l a Cruz 

San Pablo, 10, 3 ,o—Teléfono 1903 

J . J . P E R A L T A 
, • P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a C l in ica -del . doctor 
Sa inz de A j a en e l H o s p i t a l 

de S a n J u a n de Dios de M a d r d 
Horas de 11 a 2 y de 4 a -6 • ^ 

M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.° izquierda 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

Josó Antojo, 67 
UM • Mir«ci 

:- m m m m : 
EN PUBLICA SUBASTA 
se v e n d e e n Q u i n t a n a d u e ñ a s ¡ a c a 
sa s i t a e n P a z , n ú m . 3 ; e l d o m i n g o , 
1 ^ a l a s c u a t r o y , m e d i a . H e r e d a 
ros d e d o n O r e n c i o S a n t o s . Xníoí-
nu;s D r o g u e i í a A z u ü ( B u r g o s ) . 

Vn a p a r a t o tóe r a d i o es a ^ t u a i m e n t e u n a neces idad . U n a p a r a t o 
de r a d i o a d q u i r i d o e n 

R A D I O L A N D I A 

es e n t o d o m o m e n t o u n p l a c e r 

C I D , 1 6 B U R G O S 

A L M O R R A N A S 

W S T C 1 A S , l aST B A S , PJÜOU f toém enfermedad w t o ^DJ»* 
V A R I C E S y U L C E R A S V A R I C O S A S 

Xm ' to i leaato S I N O P K B A C I O N . ín&títuto AntiheEiamfláshi 
Monte-f^ 45. M A i > B U ) . Or. Santiago Subiracks. 

Piroinroc» eon&idtu en JíüKGO:*, basta el 15 de Noviembre 1943 
10» 11 « fla *aa mnUm, tO, K.0. Informes: H o T K I . ATUÍA 

Censara Cen t r a l I M 

C L I N I C M P E M T I I L 
D O M I N G O B A P P v E I R O 

C o n c i t a d i a r i a de 10 á 1 y de -4 a 7 
Santander . 22 y -24 . ; 

D I R E C T O R D E L D15PENS AJEUt) 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Jefe de Servicio de P U L M O N 7 
C O R A Z O N de l a Cnis; R o j a 

R A Y O S X 
, Consu l ta de l l a 5 

Puebla 2 .—Telé fono . 2231 

S a n a t o r i o 

I . 1 S B B . D E l i B L i G 

C I R U G I A Y E S P E C I A L I D A D E S 

Director f a c u l t a t i v o 
p . Vicen te M / í t e o s Lójíez 

P I S O N E S 33.—Telefono 2323 

J . S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Genera l Santocildcs, 10, La 
Consul ta : de 12 a 2 y de 3 a 7, TeL im 

D i . M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y VETCEREAS 

O n d a cor ta 
D i r ec to r del D:spensario A n t i T C ^ r e o 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e Bonifa i : , 13, Í.é Teléf . 158» 

HERNAEZ MOUHER 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

F r e e e a e n í e C a s a Salud V a l decilla 
L á m p a r a de Cuarzo Bayos X 

Corisul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander . 3. 3.°, ízqxderdai 

MKÜICG MT18TA 
IB. A r a g i i é s S o n z á l e z 

R A Y O S X 
Consul ta de 10 « I 

M a d i l d 8, segundo d e r e c n » 

V . Ojeda Curcedo 
A p a r a t o digestivo y nutrición 

Ar^aliáls c l í n i cos . P íavos X . Me tabo 
l i m e t r f a . Consul ta de 10 a 2 y de 3 
a Tv—Vítoria 19; 1 ° .—Telé fono 16íi7. 

D. Vicente Beato 
M a í e r n ó l o ^ o del Instituto 

Provinc ia l de Higiene 
P A H T O a Y E N F E R M E D A D E S D S 

L A l ^ I U J E R 
D a d a corta—Diatenata 
Consulta: desde las 12 

F í a s a da Pr im, S4. T e l é f o n o . 1423 

H . B a l m o r i D i a z - A g e r o 

OCULISTA 
Vitoria, 16* 1.°, izqulepdn 

Oonsulta diaria 

I . L O P E Z SAIZ 
Jefe C l ín i ca del Sanatorio 

s P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " . 
KDfermedadía mentales y n e r v i o * » 

Consul ta: s á b a d o s de 12 a 3 
Galle de Santander, ntimero I 

cuarto, centro.—Burgos 

.a Acción 
Femenina ios papeles usados, 
manchados y t-scritos dv cual 
quier clase y calidad que scai 
contribuyes a una obra sn 
c i a l 

N o i a ^ m i i i t a r a 

Kioti, 
:;Gii 

P E N S I O N E S 
Se declara con desecho Í 

de 5.000 pesetas anuales, a 
ge l L ó p e z L a b a r g a y doñ ; 
R i a ñ o .Canjpo, de Cerezo, 
r ó n ; ele 2.160, a &on Bern 
t i é r r e z A r r a n z y d o ñ a R u ñ n a Rui? 
A r r a n z , de L a V i d ; D o n F é l i x Fer
n á n d e z M a r t í n e z y d o ñ a Antonia 
D iez Fuente , de B u s t o de Bureta; 
tte 79S'50, a d o n M i g u e l L ó p e z Es
p inos 3 y d o ñ a Juana Calleja Fér-
n á n d e z . de B u s t o de Bureba; don 
M i g u e l M a r t í n e z 1 R i í o v a y doña 
Eugen ia Esca lan te Centeno, de. Vi-
H a q u i r á n ; don Roque M e r i n o Uricn 
y d o ñ a A m e l l a G a r c í a García-, fie 
Santa I n é s ; d o n Pab lo G a r c í a Gar 
c í a y d o ñ a M a r í a Navarro-,, de S.in-
t a Cruz de la Salceda; d e p lem*0 
Gaona R o d r í g u e z ' y d o ñ a Gispara 
R o d r í g u e z "Vastan, de G u z m á n ; dwn 
J u l i á n Con de O r t e g a y d o ñ a Ox-
g o r í a Conde C á m a r a , de Urrez; don 
M a r i a n o M u ñ o z B o c í y d o ñ a A?'̂ ' 
tasia R i c o Es teban , de Huerta <lci 
R e y ; d o n S e r a f í n Caree do. Wanco 
y d o ñ a Nico la sa . J o r f e . Pirujo, <)e 
F resno ' d e R í o t i r ó u ; don Abundio 
de - f a C a l T i j e r o y d c í i a Juliana ^ 
las H c r a s . R o d r í g u e z , de Gurmaii. 
d o n Pau l i no Oirtega G a r c í a y dona 
Jus ta G a r c í a " B a m o m i f ó í v "de Ar" 
l a n z ó n ; d o n M a t e o M e l o .ViUveo ) 
d o ñ a M a r i n a P é r e z Aba jo , ^ , ^ 
l o n u i o ; d o n M a r i a n o libtmas Goiw-
y d o ñ a Pau l ina M i g u e l Marcos, d*-
V i U e g a s ; don Segundo M a r t i n 1 ^ 
m a s y d o ñ a M a r í a Cruz ' • l { 0 ^ ¿ 
G r i j a l v o . de Pampl i ega ; don * 
i n u n d a I^óposí Novales , de " ^ g ! 
d o ñ a Anas ta s i a P e ñ a . P e ñ a , 9 ^ * 
pinosa de los M o n t e r o s ; de -S-1/ • . 
d o n Secundino M a r t í n e z A I ^ S O 
d o ñ a l í a s i H s a A l o n s o Ahedo, 
G a l b a r r o s ; de 4.50o. a d o ñ a 
pa G ó m e z A ' l va r ev de Zazuar. y 
ñ a T o m a s a L ó p e z Ru iz . de • 

í i i r i i r r 

E n c a r g u e l a c o n f e c c i ó n de 
ve r t i dos y a b r i g o s p a r a ia 
r a d a A 

C O N S T A N 
Shoi J u a n 

La «Amuebladora s 
G r a n s u r t i d o d e m u e b l e s a P ^ 
r e d u c i d o s . * * 8 

S A N P A B L O 6 ? ^ 
( F r e n i ^ a Correos; 
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^ f ^ a l e m a n e s o f r e c e n e x t r a o r c í i n a r i o " P o s e e m o s e l G O n t r o l d e l 3 ^ 6 , 

i n a s i s t e n c i a e n e l s e c t o r d e l V E / é r c í f o l ^ 1 m a r y b a j o e l m a f 

^ 1 O e s t e d e l V o l t u r n o l a s t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s 

a t a c a n s i n c e s a r l a s p o s i c i o n e s d e m o n t a ñ a e n e m i g a s 

¿c primera pá«Éna) 

m r M . o f r i c a n o a t a c ó Cannes 
^ U ^ f J ^ e i a r r i c i o de b p m 

' - ^ ^ i ^ i c o e fectuaron ' - <.*0J¿<* c o n t r a l a m i s m a 
O í a n t e l a n o c h e p a s a d i . A 

¿ U i ^ /«ÍT*^Tiin.c: m i -

ÜOS 

vé* 

ción 

tan-
ra* 

itaé-

'Ô1 a Í W t o d icen ios c i r c u l a s nru 
e s t a o s l a p r i m e r a ve 
a v i t ó o n e s a tacar , u 

yez 
n 

;-;no o b j ^ v o e n 24 h o r a s . 

5^ B L O Q U E A D O 
. L a r a d i o de e s t a c a ^ i ^ a i 

i ^ ^ q u e el t u n ^ I d e M o n i Cc -

m O E N A C I O N 

L A B O R A L 

icwn 

cual 

m 
jfanes 
ira, 
,tite( en 

£3IPB£ que &e prcteiidit 
jUZffar la aetu?4,';,^ad n a c i ó 

y eucontrarafio una venturo 
realidad,, de creciente feeun 

í^d. Es U r e a eonstmetiva 
1̂  que el Estado sintetiza sus 

más intensos. Y de esa 
tan urgente Como intere 

el cumplimieaio del 
ados. Lma político y sentido moral 

^ que está impregnado nuestro 
Stada, tenemos mi nuevo testi 
nenio en la reciente noticia q\ie 
a dado a conocer los trabajos 

ordenación de 'ÍÜS actividades 
iborales en cuanto se refiere ai 
•amo de la electricidad. 

Viuguuo de los sectores de la 
jeconomía nacional, ninguno de 
los aspectos relacionados con el 
lescnvirt vi miento de la industria, 
lindan al mareen de esa fun 
•ión au^ú^ta qu'e ei Estado h a 

'fto ejercer en ejeeuci«3n de su co 
adido ordenador, merced a l 
ual se fijan normas de a u t é n l i 
o sentido rerolucionario, en su 

acepción mús exacta a l ser apli 
ada a nuestro credo, es decir, 

én ciiauto tienen de humanas, 
cales y equitativas. 

íd-í 

jer
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H indudable que, dentro de la 
fida nacional, la m d u s t r i a de 
í prodtrccióh y d i s t r i b u c i ó n - de 
"itrgia e léc t r ica ocupa u n pre 
(mínente lu^ar. De u n ade<niado 
ástema, que e s t a b í e x c a los' j a l o 

sobre los cuales a q u é l l a ac 
^dependen no sólo la m á x i m a 
Ciencia de nuestras posibiJida 
|fs jíe p roducc ión sino t a m h i é i i 

seguridad plena de qi c ha Ue 
"''ípiir esa potente palanca de 
wstra e c o n o m í a el funda1 ¡en 
11 deber que tieuc c o n t r a í d o pa 
} wiT el resto de los elementos 
í " a m a que con ella e - u n i u 
"íüuemo relacionados. 

•ÍJí eso, porque, t r a t a iáo'rf de 
lüUk'jtua Wtal p a i í t la indas 
adquiere caracteres de ver 

ra consigna na<:ional, e* Ks 
eu su proceso de r e c o n s í r u c 

P PTíHírcsivai l ia puesto su n í a 
en ía r e g l a i n c n t a r í ó i i de 

m tupamos. ' 
quí 

es de no ta r que, siguiendo 
ftoS"t te la Uovo luc lón na 
^ n - ^ ha l l an presentes - en 
im i fJ:i t<>dos estamentos 
ra! . 1 . ^ ^ e n en el ciclo lalx» 
ir,,, ei a Procíucr ión y d í s t r i b u 
ya f c Energía c i é c í r i e a . a cu 
ltiI)uirU a r e s l a í n c u l a c i ó n ,con 
ü% UU en i d é n t i c o grado en» 
l u i ^ ^ ^ ^ u e t o r , t é c n i c o s y ad 

^rana^1"11* trabaron, todo el 
^ l i v i ^ 00 csta «-aiua de la 

to¡Lnaciolla,' P^sidida i>or 
"í v \ ^ r a d a >" absoluta justl 
1a¿ r ^ ' - i d a d , la del Estado 
* que , ^ " ^ a s definitivas a 

^ ^ r á ínenc ionada industria 
v a S»R tareas. 

H día ^ dui, sij t a constm ^ ¿xLT̂1 nucvt) de un sen 
' ^ « ^ a n o , í evu lue ionar io y 
^ tUrivT ^ o o « u a s laborales 
^ f ^ P a f i a , c^u su Vni 

l » fltie ea 
* * * * ? d f ^ U f l a n i m U . 

n i s h a q u e d a d o c o m p i e t a m e m e &o 
q u ^ a d o , a consecuenc i a d e l a I n 
c u r s i ó n r e a l i z a d a p o r l o s a v i o n e s 
U n i e s e s e l m i é r c o k s - ú l t i m o p^i-r 
n o c h e . — E f e 

P A Ú 1 E D E L M O N T E C A R 
M I N O C Ó N Q U I S T A J D O P O R 
L O S A L Z A D O S ; 

A i g e i . — l i a s t r o p a s d e l g e n e r a l 
C l a r k h a n c o n q u i s t a d o p a r t e d ^ í 
M o n f e - C a r m i n o , s i t u a d o a l Sur-, 
oeste de M i g n a n o , s e g ú n a n - i m c i a e l 
e n v i a d o e spec i a l d e l a .Ageaicia 
R c u t e r c e r c a d e i Cuar te l" genera l -
a l i a d o . — E f e 

L O S A L E M A N E S O F R E C E N 
M U C H A R E S I S T E N C I A : — : 

L o n d r e s , — L o s a l e m a n e s o f r c í e u 
m u c h a r e s i s t e n c i a é n e l f r e n t e sléli 
V e j é r c i t o , en I t a ü a , y c o n c e n t r a n 
a n t e é l a r t i l l e r i a e i n f a n t e r í a e n 
c a n t i d a d e s s e m e j a n t e s a las, que 
u t i l i z a r o n e n l a b a t a l l a d e Saiernb, . 
s ^ g ú n d i c e u n e n v i a d o e spec i a l de 
l a A g e n c i a R e u t e r . — E f e 

C U A T R O U N I D A D E S N A 
V A L E S B R I T A N I C A S A L 
C A N Z A D A S : — : : : 

E e i U n . — C u a t r o u n i d a d e s 'ügtr 
r a s de l a ñ o t a b r i t á n i c a h a n í i ^ o 
a l c a n z a d a s de Heno d u r a n t e e l a t a 
que r e a l i z a d o ' a y e r p o r l a a v i a c i ó n 
a ' e m a n a c o n t r a l o s o b j e t i v o s reyi-
l í t a r e s - de l a i s l a d e L e r o s , s e g ú n 
su • a n u n c i a o ñ c i o s á n l e n t e . 

P R O G R E S O S A L I A D O S 
A r g e l . — .En l a p r o g r e s i ó n h a c i a 

l a v e r t i e n t e d e l M o n t e C a r m i n o , e l 
a l a ' d e r e c h a d e l V e j é r c i t o h a c p n -
qais-taió-o u n a á l t u r a i d o m i n a n t e . 
F u é r e c h a z a d o e l c o n t r a a t a q u o j£t* 
m a n c o n t r a es ta p o s i c i ó n . E n t ^ r a 
z o n a s i t u a d a m á s a l N o r t e ; los 
" j r r e a m e r i c a n o s a v a n z a r o n l o a s 
de ráíl ( q u Í n i e n t o s m e t r o s . 

E n e l sector v i t a l d e l N o r j e s f e 
de i M r n i a , el " V H I e j é r c i t o h a a v a n -
z a c o j i g e r a m e n t e y . h a c o n s o l i d a 
d o c i t e r r e n o conquistado- . T o d a s 
los c o n t r a a t a q u e s a l e m a n e s f u e r o n 
CLíntenidos. 

F r é f o r m a d a u n a ' f ue r t e b a i l a r a 
s K i U c i a a l o l a r g o d e l S a n g i O ' a l 

c i to e n d i r e c c i ó n a l a o r i l l a m e r i 
d i o n a l — E f e 

-E L G E N E R A L M A R I O 
R O A T T A HÍV S I D O R E L E 
V A D O D E S U S F U N C I O -

Airg-c-Lr- Se aViunc^B- ofijriaVmcate 
que é l g e n e r a l M a r i o R ó a l t a ha sido 
"relevado de sus funciones de j e f e de l 
Es tado X t a y o r genera l d e l e j é r c i t o 
íflalláfftfí-—Efe. 

S K C R E E Q U E L A T S L A 
D E R O D A S H A S I D O B O M 
B A R D E A D A — : f—: : _ : 

E s t a m b u l . ™ L a r a d i o t u r c a dice 
que s e g ú n no t ic ias roci-bidas d e l Su r 
que s e g ú n no t i c ias r e c í h i d a s de l Sur 
un c o n t i n u o fueg-o en d i r e c c i ó n a ' l a 
is la de R o d a s . ' S e c ree que esta isla 
ha sido bombardeada ,—Efe . 

"Son Inexactas las noticias japonesas sobre U 
destrucción de la flota del almirante Halsey 

D e c l a r a c i o n e s d e l s e c r e t a r i o d e M a r i n a d e E E . U U , 

W a s h i n g t o n . — E l - s e c r e t a r i o de 
M a r i n a , K n o x , h a d e c l a r a d o q u e 
s o n í o t a l m e n t t : i n e x a c t a s l a s ' i n 
f o r m a c i o n e s j aponesas s e g ú n l a s 
cuates h a b i a q u e d a d o d e s t r u i d a l a 
f i c t a d e l a l m i r a t e H a l s e y . e n e l 
P a c i f i c o . K n o x , d i j o : " E n r e a l i d a d 
rio h u b o e n e l P a c i f i c o n i n g u n a 
a o c i ó i i n a v a l de e n v e r g a d u r a d e s d é 
el 2 d e N o v i e m b r e " . 

K n o x se r e f i r i ó l u e g o a la • s i tua 
c i ó n • genera l - b é l i c a y d e c l a r ó : " L a s 
n a c i o n e s u n i d a s h a n g a r l a d o a h o r a 

T i A f R O P R I N C I P A L 

C o n t p a ñ í a A u r o r a G a r c í a l o n ^ o 
H o y a l a s 7,3o y 10,30: 

. . Y C R E O L A S M A D R E S 

B I B L I O G R A F I A M A R i l l M A 

D 

P o r E D r i a u e J i E J A H A i X O 

E e x t r a o r d i n a r i o puede c o n c e p t u a r s e el d e s a r r o l l o oue h a n I 
t o m a d o e n nues t ro p a í s las p u b l i c a c i o n e s sobre t e m a s ^ a -

• r í t i m o s , desde q t i e l a g u e r r a d& l i b e r a c i ó n finalizó; E r a ye 
h o r a de que e s t o suced ie ra , r e c o n o c i é n d o s e la e x c e p c i o 
n a l i m p o r t a n c i a que d i c h a s p u b l i c a c i o n e s t i e n e n p a r a l a 
f o r m a c i ó n de u n a o p i n i ó n m a r i n e r a e n l a c o n c i e n c i a na . 

c i o i i a l , p u e s l a c r e a c i ó n d e u n a > n u m e r o s a M a r i n a M e r c a n t e aue r é -
s u e i v a n i i e s t ro s p r o b l e m a s d e t r a n s p o r t e i n t e r i o r y de u n a f u e r t e iu-
n n a do G u e r r a que h a g a r e s p e t a r n u e s t r o s d e r e c h o s , ex igen oue el 
p a í s se a c e r q u e m á s a l . m a r c o n o c i e n d o sus p r o b l e m a s c i n t e r e f i á n c i o s e 
en sus a s u n t o s . , , 

' A e l l o se i n c l i n a l a a c t u a l p o l í t i c a ' d e l G o b i e r n o de F r a n c o , q a £ 
c o n c l a r a v i s i ó n d e la^ i n f l u e n c i a h i s t ó r i c a que el m a r h a teni,do s i e m . 
p r e e n nues t ros d e s t i n o s , f o m e n t a con t e n a c i d a d t o d o l o que t i e n d e a 
c o n s e g u i r q u e l o s ' e s p a ñ o l e s a d q u i e r a n u n a a m p l i a cu l tu r - a n a v a l de l a 
que h o y ca recen en s u c a s i t o t a l i d a d . 
4 D o s o r g a n i s m o s h a n t o m a d o sob re sus h o m b r o s el p r i n c i p a l peso 
de esta t a r e a . U n o es e l I n s t i t u t o H i s t ó r i c o d e l a M a r i n a , d e p e n a l e n -
í c d e l Conse jp S u p e r i o r d-o I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , q u e en s u c o r t o 
p e r i o d o d e existencia.; h a l a n z a d o y a dos exce len tes o b r a s d e e l e v a n -
to p r e s e n t a c i ó n y ai'^a m á s a d m i r a b l e ^ c o m e n i d o . S o n estas, l o s p r i 
m e r o s t o m a s d e l a - 'F í í ea í C o m p a ñ í a de G u a r d i a s M a r i n a s y C o l e g i o 
N a v a l . C a t á l o g o d e p r u e b a s d e C a b a l l e r o s A s p i r a n t e s " y ¡de l a "Oo 
l e c c i ó n de D i a r i o s y r e l a c i o n e s p a r a la- H i s t o r i a d e los' V i a j e s y Des
c u b r i m i e n t o s " . L a p r i m e r a o b r a es u n a o o m p i e t a r e l a c i ó n , de todos ios 
G u a r d i a s M a r i n a s q u e o b t u v i e r o n p l a z a de ta les e n l a R e a l C o m p a ñ í a 

t u m p o q u e a v a n z a d a e l V I I I t j e r - desde su c r e a c i ó n p o r F e l i p e V , a s í c o m o de las p r u e b a s de n o b l e z a 
que les f u e r o n e x i g i d a s ; t a m b i é n figuran los a d m i t d ó s a i C o e g i o Na-
v a L í u n d a d o p o r I s a b e l I I e n 1845 q u e s u s t i t u y ó a l a e n t o n c e s y a des
a p a r e c i d a R e a l C o m p a ñ í a d e G u a r d i a s M a r i n a s . E n c u a n t o a l a "Co-
l e c c i ó n d e D i a r i o s y R e l a c i o n e s " , t r a t a e l I n s t i t u t o , con l a u d a b l e p r o 
p ó s i t o de s a c a r a l a i ü z , p ú b l i c a , l a t o t a l i d a d d e los t r a b a j o s d e n u e s 
t ros n a v e g a n t e s y d e s c u b r i d o r e s q u e c r u z a r o n t o d o s los m a r e s y a l 
c a n z a r o n t o d a s l a s t i e r r a s d e l G l o b o . A l g u n a s d e e s t a s r e l a c i o n e s son 
i n é d t a s ; o t r a s f u e r o n y a p u b l i c a d a s e n e l p a s a d o s i g l o p o r e l i l u s t r e 
e s c r i t o r n a v a l y a c a d é m i c o C a p i t á n de N a v i o d o n C e s á r e o F e r n a n d a | 
D u r o . E s t e p r i m e r t o m o de l a C o l e c c i ó n es s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e y ! 
v iene i l u s t r a d o c o n c a r t a s y m a p a s q u e c o m p l e t a n e l t e x t o . , 

E l s e g u n d o o r g a n i s m o q u e a t o d o t r a p o p u b l i c a t a m b i é n : ob ra s d f 
M a r i n a é s l a E d i t o r a N a v a l , d e p e n d i e n t e de l M i n i s t e r i o de M a r í a a : 
que con excelente p r e s e n t a c i ó n y r e d u c i d o s p r e c i o s h a l a n z a d o ya 
m u l t i t u d -de o b r a s , unas p u r a m e n t e t é c n i c a ^ p a r a l a o f i c i a l i d a d de "la 
A r m a d a , c o m o l a " C i n e m á t i c a A e r o n a v a l " d e l C a p i t á n de F i r a g á t s 
C a r r e r o o l o s " M a n u a l e s Of i c i a l e s de T i r o , M á q u i n a s , S a n i d a d y P i n 
t a r a s ; o t r a s , m e n o s p r o f e s i o n a l e s y m á s a l a l c a n c e d e los af ic ionacto-
a l a s cosas m a r i n e r a s . S o n estas l a s "Bases N a v a l e s d e l m u n d o " 
F i o r a v a n z o , t r a d u c i d a p o r e l a l m i r a n t e N ú ñ e z , " D e r e c h o m a r i t i n o 
I n í e r n a c i o n a i " ¡del C o r o n e l J u r í d i c o F a r i ñ a , u n a . t r a d u c c i ó n d e " L r 
c o n q u i s t a d e l o s flords n o r u e g o s " d e G e o r g V o a H a s é , o b r a i n t e r e s a n -
• l i s i m a p o r c i e r t o y o t r a s v a r í a s m á s . 

F i l i a l de l a E d i t o r i a l N a v a l se p u b l i c a - m e n s u a l m e n t e l a "Rev i s t a 
G e n e r a l d e M a r i n a " v e r d a d e r o c o m p e n d i o d e a r t í c u l o s . t é c n i c o s - p r o 
f e s t ó n a l e s e h i s t ó r i c o s , a s í c o m o e x c e l e n t e s i n f o r m a c i o n e s l i t e r a r i a s < 
y g r á f i c a s sob re l a t e r r i b l e g u e r r a m u n d i a l q u e p r e s e n c i a m o s , cuya 
p r i n c i p a l p a r t e se d e s a r r o l l a en e l m a r . E d i t a a s i m i s m o l a R e v i s t a 
G e n e r a l de M a r i n a l o que e l l a t i t u l a " B i b l i o t e c a d e C a m a r o t e " , en \a 
que c o n r e d u c i d o f o r m a t o p resen ta ' o b r a s s o b r e t e m a s p r o f e s i o n a i o s o 
r e e d i t a t e x t o s h l s t p r i c o s y d e v i a j e s , c u y a s ed i c iones o r i g i n a l e s se en. 
c u e n t r a n agotadas desde h a c e m u c h o s a ñ o s . F i g u r a n e n t r e e l l a s : " L ^ 

I v u e l t a a l m u n d o e n l a N u m a n c i a " d e I r i o n d o , " J o r g e J u a n e n la1 C o r . 
te ' de M a r r u e c o s " p o r R o d r í g u e z C a s a d o , " M a r t í n A l v a r e s " d e A r n a o 
" E l v i a j e d e r eg re so d e la R e s o l u c i ó n " ; p o r F e r y . B i o g r a f í a s de " P a t i 
n o " y , " E n s e ñ a d a " p o r S a l v a , e l " V i a j e a C o n s t a n t i n o p l a " de G r a v i n a 
y o t r a s m u c h a s o b r a s in t e resan tes . 

N o se d e t i e n e a q u í l a B i b l i o g r a f í a n a v a l d e • estos ú l t i m o s t i é r¿ ipos . 
s i n o que h a n v i s t o l a l u z n u e v a s r e v i s t a s de o r i e n t a c i ó n , m a r í t i m a c o m o 
" B r ú j u l a " de p u b l i c a c i ó n q u i n c e n a l y o t r a s I r á n a l c a n z a d o n o t a b l e s 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s , e n sus t e x t o s e i n f o r m a c i o n e s ^ o m o " I n g e n i e r í a 
N a v a l " , o t r a t a n c o n s t a n t e m e n t e t e m a s m a r í t i m o s c o m o ^ sucede a 
" E c o n o m í a M u n d i a l " , " M u n d o " y " A f r i c a " . 

E s t a b r e v e c r ó n i c a b i b - i o g r á f i c a n o p u e d e t e r m i n a r s i n h a c e r m e n 
c i ó n de l a l abo r de d i v u l g a c i ó n m á r i t i m a e m p r e n d i d a t a m b r é n po r l a 
S u b s e c r e t a r í a d e l a M a r i n a M e r c a n t e , c u y o p r o p i o S u b s e c r e t a r i o e l 
E x c m o . 8P. D o n J e s ú s M . a de ROtaeche , c a p i t á n de . n a v i o , h a d a d o 
v a r i a s c o n f e r e n c i a s p r e s e n t a n d o y d e s m e n u z a n d o a n t e el p a í s l o s pr .c-
b k i n a s m a r í t i m o s , c o m o en l a d a d a ante l a R e a l S o c i e d a d G e o g r a ñ c a 
cobre " P a s a d o , t o s e n t e y f u t u r o d e l a M a r i n a M e r c a n t e " o l a e x p l l . 
c a d a e n e l M i n i s t e r i o de M a r i n a c o n e l t í t u l o d é * 1 .a m a r en. l a paz" , 
q u e i m p r e s a s d e s p u é s y r e p a r t i d a s p r o f u s a m e n t e d i v u l g a n c o n c^ari-
d a á m u c h o s asuntos qm- a l e s p a ñ o l le i n t e r e s a conoce-r. 

A t o e x i s t e n t o d a v í a m á s es fuerzos en p r ó de a u m e n t a r los e cno -
« ü m i o n t o B m a r i t i m o í ? d o m i e s t r o á c o m p a t r i o t a s y son d e b l t í o s a l a s p l u - . 
^nas dte n u m e r a o s e s c r l t c r c s q u e e n l a p r e n s a d i a r i a o e n l a s revLs. 
ta* m x v y ^ • t i ra í í f t ; -bab 'ñ i íT c o n s t a n t e m e n t e de cosas d e l m a r . 

el c o m i n i o , e i i ei s e n ü d o d e s u p e 
r i o r i d a d en l a s t r e s d i m e n s i o n e s . 
P o s t e m o s e l c o n t r o l d e l a i re , d e l 
m a r y b a j o e l m a r . E s t a b l e c i m o s 
u n a d o m i n a c i ó n c o m p l e t a d e l a i r e 
sobre las i s l a s S a l o m ó n , M e d i t e 
r r á n e o , A l e m a n i a , FJ-anciai, C a n a í 
de l a M a n c h a y s o b r o I n g l a t e r r a 
m i s m a . L o s r u s o s ^ q u e r e p r e s e n t a n 
a l a s n a c i o n e s u n i d a s e n E u r o p a 
o r i e n t a l d o m i n a n t a m b i é n e n s u r e 
gión; . S o b r e l a s u p e r f i c i e d e l m a r , 
nues t ro s navios r e c o r r e n t o d o cjt 
A t í á n t i c o . e l P a c í f i c o y e l M e d i t e 
r r á n e o . E n e i P a c i f i c o í p o r e j e m 
p l o , l o s japoneses1 e f e c t ú a n - s i m p l e , 
m t n í e ope rac iones p a r a f o r z a r el 
b loqueo , ' ~ ' . 

E n B ó ü g á . i n v i l l e l a s i t u a c i ó n p r o 
pia -es s ó l i d a . L o s japoneses d-esetn-
b á f c a r O n a lgunos centeniarcis . de sol-" 
da<los d í r refuerzo. P e r o la m i t a d ele 
esos r-ef ucrzos y a haa s id o m u err • 
tefs. H e m o s lanzado, a l a Tnarimi de 
guer ra japonesa inv i t ac iones pa ra 
que-salga a •argumentar con noso t ro s , 
pero . n o las ha acep tado" . 

- C O L I S E O C A S T I L L A 

H o y R O S A S D E O T O Ñ O 
M a g n i f i c o es t reno , en - e s p a ñ o ' 

la 118 .0 . 
A U a n t i c ' C i t y . — E l c o r o n e l l í l f r 

w e i í í . i , j e f e de la d e l e g a c i ó n b r i t á 
n i c a e n l a ^ C o n f e r e n c i a de i a 
n . N XuR.A. , h a p re sen tado a l a a s a m 
b l e a u n a s e r i é de c o n s i d e r a c i o n e s , 
c o n g e l a d a s e n c u a t r o p u n t o s / r e . , 
l ^ t i v o s a l a l a b o r q l i o d e b e r á á o s -
a r r j u a r d i c h o o r g a n i s m o . Esos 
c u a t r o p u n t o s son ^os s i g u i e ñ i e s : 

P i i m e r c . — , A l final d e l a sue~ 
r í a se p r e s e n t a r á u n a s i t u a c i ó n de 
e . í c a s c z en E u r o p a y A s i a . 

Segundo .—Es p o s i b l e q u e se p r e . 
,i.enie u n a c o m p l e t a c a r e n c i a de 
r e c u r s o s . 

T e r c e r o . — E l m e c a n i s m o d e ab^ts 
l e e r m i c n t o s q u e h a s i d o c r e a d o 
e ñ t i e e i I m p e r i o b r i t á n i c o y los 
E s t a d o s U n i d o s d e b e r á se r m a n t e 
n i d o h a s t a q u e se d i s p a r e e l ú l t i m o 
tn-o y s i es p o s i b l e a ú n m á s t i e m p o . 

C u a r t o . — N a d i e p u e d e saber c ó 
m o y c u á n d o t e r m i n a r á l a g u e r r a . 
L a s n a c i o n e s u n i d a s d e b e n p r e p a -
r r i r s c - p a r a u n a l u c h a l a r g a " . -

c m E « v s i i m i * 

H o y e x c e p c i o n a l a c o n t e c i m i e n t o 
E L E S C A N D A L O 

ío i i i l i t a l s k ii ios 
EL DO. ñ m m , mmm 

le iss M m \ 
N u e v a Y o r k . - - S e g ú n t e l e g r a m a 

d e l d e p a r t a m e n t o de G u e r r a *a 
reüdÉncia de los W i n a n t , el t e x i i e n . 
^ d e a v i a c i ó n J o h n C. W i n a n t , h i 
lo del e m b a j a d o r d e l o s E s t a d a s 
T/rudos en i a G r a n B r e t a ñ a , se 
h a U a c o m o p r i s i o n e r o d e ffucua 
en A U m a n i a . E l t e n i e n t e W^^sm* 
e r a c o n s i d e r a d o c o m o d e s a p a r e c i d o 
a cû tMtncXj úe u n a t a q u e ftírciO 
u n i r t e A k m f t n i » - — * í « ~ 

A t l a n t i c Ci ty .— S i r Prcdcr ic L a t h 
Ross, - p r i n c i p a l c^nsej^ro e c o n ó m i c o 
del G o b i e n i o b r i t á n i c o ñ a sometido 
a l C o m i t é c e n t r a l i m i n f o r m e sobre 
lias necesidades de Europa duspuéo d«í 
l a g u o n a , ante l a C o m i s i ó n de aclirií 
n i s t i t va lón . de socorro y reeonsime 
c i ó n . E l i n f o r m e ind ica te - c i f ras cá 
guientes como e v a l u a c i ó n de las HH-
ce&idadcs m í n i m a s en m a t e r i a • a l í 
ment ic ia , du ran te los seis p r i ñ i e r o s 
meses de l a " t e r m i n a c i ó n de i a g u « 
r r a : pai-a B é l g i c a y LuxembUrgo to 
neladas 8.073; p a r a Checoeslovaquia, 
((532; p a r a F ranc i a 13.377: pa ra G i e 
día-, 9.186: pa ra los P a í s e s Bojoo, 
7.619;; para . Nomcga , 3.366;. p a r a Po }(yr4̂  1.705; y p a r a Y u g o e s l a v a ; 
8,038.—Efe. 

fres contratorpederos 

ingleses hundidos 
B e r l í n . — LW O f i c i n a I n t e r n a c i - « n a l 

de I n f o r m a c i ó n anunc ia ; 
. " T r e s con t r a to rpede ros b r i t á n i c o s 
han -sido hund idos en e l día^ -dĉ  ¡ayer 
3n el M e d i t e r r á n e o . Se t i / . i ta , en. p r i 
mer lugar , de dos unidades que ha
b í a n s id o atacadas y alean zad^as e 11 
el M e d i t e r r á n e o occ iden ta l , p o r ayl» > 
•nes de combate alemanes cuando 
co l taban a n n convoy . 
• E l tercer contra toi rpedero h u n d i d o 
é s el que fué g r a v e m e n t e - averia<ie> 
a l N o r t e de L e r o s por una 'bomba 
alemana,, y cuy-a j n m d h n i e n t o ' -fué ob 
servado. Se cree que ha hab ido o t ras 
p é r d i d a s ang lonor teamer icanas 

( D a n i o b r a r f m i l i f a r e s 

E i a h o c o m i s a r i o m a f t d í ó 

p e r s o n a ! m a n t o l a s f u e r z a s 

X e t u á m — C o m o a c t o ñ n a l d e l 
a U o de i n s t r u c c i ó n m i l i t a r se h a n 
v c i i f i c a d o e n los dos ú l t i m o s íúias 
m a n i o b r a s m i l i t a r e s e n l a z o n a c o m 
p r e n d i d a e n t r e l a r e g l ó n de Y e b a l a 
y Xa d e l L u k u s . 

a i t o . c o m i s a r l o , t en ien te g e n e 
r a l O r g a z m a i a d ó p e r s o n a l m e n t e 
í u e r a a s . - C i f r a ; . „ ! ; ' ^ b ¡ ¿ i a j 



El Milenario de Castillla (I segundo día de la 

tradicional feria de 

San Martin 

T a m b i é n a y e r l a a f l u e n c i a d e 

g a n a d o s f u é « x f r a o r d i n a r í a 

V§& m a y o r a n i m a c i ó n , s i caDe, 
m í e « n e l precedente , &e ce leb ro 
a y e r en B u r g o s & s e g u n d o d í a ;ae 
i a t r a d i c i o n a l f e r i a de S a n M u r t m , 
q i i e este a ñ o se e s t á v i e n d o c o n c u -
i - r i a l í i m a . . . . . ' 

A b u n d a r o n a s i m i s m o los e n a n a -
t a ñ e s que , i n c a n s a b l e s d u r a n t e t o -
á a l a j o r n a d a , p r e g o n a r o n los p r o 
d u c t o s m á s v a r i a d o s . • 

L i o i o s y c u a d r o s v i e j o s , o b r a s ele 
g a a r n i c i o n e r í a , m u e b l e s usados , b i 
c i c l e t a s , u t e n s i l i o s de c o c i n a ^ en 

t oda esa b a r a ú n d a de ob je tos 
o u e c a r a c t e r i z a n el " r a s t r o " , se e x -

- ¿ u n i e r o n a . t o d o l o l a r g o d e l a m -
p i i o paseo, s i e n d o ap rec i ados , t an -
i r a d o s y e n g r a n n ú m e r o a d q u i r i 
d o s p o i e l - p ú b l i c o , e n t r e e l que 
a b u n d a r o n en g r a n m a n e r a los U i -
e v i t ^ b l e s cu r iosos . , 

A l r i p e a d o d e S a n L u c a s a c u -
filero^ m u c h í s i m o s a ldeanos c o n 
los a n i m a l e s q u e o f r e c í a n en v e n i a , 
s u p e r a n d o e l n ú m e r o d e c a b e z a 
r e g i s t r a d a s a las q u e a n t e a y e r e n . 
t í a r o n en e l r e c i n t o de l f e r i a i . 

¡Las t r a n s a c c i o n e s se r e a l i z a r e n 
e n i m m e r o e l e v a d o y h u b o e j e m 
p l a r e s de g a n a d o q u e l l a m a r o n 
p o d e r c & a m e t t t e l a a t e n c i ó n por . MÍ 
a t u a g i i l n c á e s t ampa . • , 

£ e r e g i s t r o l a e n t r a d a de i.WO 
r a b e r a s d e g a n a d o •caballar , m u l a r 
v aJSUSU, c i f r a esta que s u p e r a a l a 
d e l d í a a n t e r i o r e n dos cen tenares 
l a s m u í a s y m u l e t a s que se e x p u -sieion se c o t i z a r o n a los p rec ios 
ü ñ ú a l e s i n t e r v e n i d o s y a l g u n o s a l 
c a n z a r o n c o t i z a c i o n e s n o t a b l e s . 

L o s c a b a l l o s l e c h a l e s se p a g a r a n 
h a s t a 8 y 10.000 pesetas y los q u i n 
cenas h a s t a 12.000. 

E n c u a n t o a l g a n a d o v a c u n o 
. a f l u y e r o n a l m e r c a d o de S a n L a -

. cae 200 cabezas m á s que e l p r i -
xner d í a , e n t r e e l las , n o t a b l e s ^ j e m 
p l a r t í p o r los que se p i d i e r o n u r e . 
c i n s m u y e levados . 

• E ] ú s c e r d a b a j ó u n p o c o e n r e 
l a c i ó n c o n la ^ p r i m e r a j o r n a d a , 
s i e n d o los p rec ios c a s i i d é n t i c o s a ic¡¡ ú&l j u e v e s . ' 

A b u n d a r o n ios r e b a ñ o s de U ñ a r 
e t n c ' u s o se v i e r o n m u c h a s cabe
zas c a b r í o , p . ) r las que p a g a - o n 
¿ l a v a d a s s u m a s . i • ŷ* 

C o m o q u i e r a que e i t i e m p o f u é hevxgno; los l u g a i e s an tes c i t ados 
se v i e r o n c o n c u r r i d í s i m o s de p u b U -

H o y , t e r c e r d í a de esta f e r i a , que 
3ha c o n s t i t u i d o u n r o t u n d o é x i t o , se 
s e ñ a l a c o m o m á s , a d e c u a d o p a r a 
i i a c e r l a s c o m p r a s ñ n a l e s d e l m e r 
cado , j'B. q u e , aunque las t r a n ¿ a c -
c l o n t s h a n a b u n d a d o e n es tas dos 
j o r c a d a s , l o s t r a t a n t e s y c o m p r a 
d o r e s de clase, u t i l i z a n c o m o es. 
o i a r o , los p r i m e r o s d í a s p a r a t a n . 
t c a r ios a n i m a l e s . , i .Í-ÍÍ.-ÍMÍI^ 

E i m e r c a d i o d e m a d e r a s 

Las clases presentadas en e l merca 
da de madera insta lado, como vis su 
foido en e l paseo de la Q u i n t a , h a n 
c i q ó m u y buenas y abundantes, ha 
feicr.dose hecho n u m e r o s í s i m a s ventas 
mi especial p a r a aldeanos, esperando 
se que- h o y s i sigue ol buen t i empo 
©e agoten- .las ex'stcncias. 

H a n regido los siguiente* p rec i r s . 
T a b l o r e s de cua t ro n i . l i m p i o , 1-

pesetas t a b l a ; í d e m c o m ú n , 1C pese 
Jlas respect ivamente; . t ab la l i m p i a , i . i 
ü-ílin c o m ü n . 8; t a b l e t a ' l i ü i ina . 4; 
5r,em c o m ú n , 2; ripio, docen-t ü . ver 
ijilla-, fa jo de 50, 1?; machones ct 
^ í . - ' j — 8 , 45; í d e m de 14—7-5 . 
cartorzales,- 17; ocr\aisys, 32; tercia úós3 6; portones de 3 por 3 metros, 
;-!Í'0,, de 2,80 por 2,53 meU^s, de 
2,50 por 2,50 metros, 225; de 2 20 p ^ r l m a ? ¿ E s t o d a v í a D . Rodr igo? . O 

E L C O N D E D . R O D R I G O 

O r b a n a n o s y O v a r e n e s , 8 6 7 

Por'Teodoro de IZAR RA TAMAY0 (Presbítero) 
Es e l caso de repet ' r , salvando la 

desigualdad de las personas: Deca^ 
mos ayer. . ." Se in terpuso en nuestro 
c-vudio una digres .'1:1 . ,./,«{i¿'-daí con 
otjí-t-o de encimzai ju ic ios de au^u 
res ant iguos y modernos referentes 
a los o r í g e n e s de Cast i l la . Entregar* 
do a l p ú b l i c o a l a legt i to de la de 
ler,sa, cont inuamos. 

Sigue en e l o rden c r o n o l ó g i c o u n f 
escr i tura de l a ñ o 867, que es el 
t i l de toxiám'ón de la iglesia .moras 
t e r i a l de O r b a ñ a n o s . 

Ei abad Guisando manif ies ta Q-ie 
o:i u n i ó n con otros hermanos^ so 
ci-»fc -suyos en la empresa, ha ediñea-
•lo r e d e r a m e n t e , bajo l a bend ic r .n 
i e i obispo Elma'o, xma iglesia Viedi 
cada a San J u a n Evangelista, y a 
los santos Justo y Pastor, y a S'-a 
Caprasio. Dice que la h a e d i í i c y d o 
e:i un lugar que se l l a m a O r b a ñ a x o í f 
y O varones, expres ión . ' que se prest'* 
a varias conjeturas. O r b a ñ a n o s no 
es Ovarenes, son lugares dis t in tos • y 
dú' .-antos. . ¿ Q u i e r e (¿igpjiflcár que 

fObaf íanas e s t á -reicostado en la ver 
t iente sep ten t r iona l de los moiUeL 
Cyarenesv ¿ ó ' que iba a do tar a su 
iglesia de O r b a ñ a n o s con fincan si 
tas PÍÍ; Ova reres? Es inc i e r t a l a t>: 
p r e s i ó n . 

A cVciia iglesia hace d o n a c i ó n del 
qu in to de cuanto posee, y a ejemp,o 
suyo - presentan sus oí rendas t.o^r-s 
cuantos se h a n apresurado a ecl:-
jarse en e l monasterios F i g u r a n en 
p r i m e r térmir.-o los libres"Jiti>rgicc.5 
. ndispensables para e l cu l t o : uno .-i 
uno los enumeran, ; como alhajas a-. i 
m á s subido valor . Viene d e s p u é s ico 
inmuebles, que son muchos y requie 
reu detenido examen. Y t e r m i n a ¿a 
escr i tura con una clausula ' has i . i 
ahora n u r c a vista' en escri turas cas 
tellanas. 'Esto que se h a eficr'.to, yo 
Guisando abad, Marce lo ' abad , A vomar 
monje, con otros m u c h í s i m o s c l é r igos 
contesores, legos, y t a m b i é n muchas 
de las potestades que a l l í se ofrecen, 
lo conf i rmamos todos y pusVmos las So 
nales ( a q u í cinco crucéis ) . E l que ío 
quebrantare, p a g a r á a l a pa r t e de l 
conde tres - l ibras de oro." Nunca 
hasta ahora se h a b í a hecho mea 
c ñ u do t a n gran, concurso en ia 
i n a u g u r a c i ó n de u n monaster io, cor. 
asistencia de las autoridades ' civiles. 
I n q u i r i e n d o q u i é n e s p u d i e r a n ser 
las l lamadas poiesiates, que r epc i . 
das veces son ci tadas en las c ñ c u U i 
ras, ñor; p a r e c i ó encont ra r lo en unr, 
que l leva l a fecha de 29 de M a v c 
tie 903. E n u m é r a n s e por orden de 
a ign idad las . diversas autor idades: 
"l's reyes, los condes, las potes.a 
des, ios infanzones, el pueblo" De 
donde c la ramente se colige que las 
potestades son las autoridades i n t - r 
medias entre los condes' y los i r / a a z o 
riess con el pueblo, e&to es, las aui.o 
ndades locales. Este concurso de 
muestra el exuberante í l o r e c i m ' c n v o 
de la r e p o b l a c i ó n castellana y L-x 
ccriStivAición de numerosos n ú c l e o s 
locales regidos • po r sus autoridades. 
Es ui:.a sat isfacción: '"-^ei que, a l cabo 
de mas de u n siglo ue" c o n t i n ú e n es 
luexzos, h a n asistido a i a ;n-Jiigura 
o ión del m o n a s t e . ¿ o de C ) r b a ñ a n o s 
IÍÍ uchisimos el érig:o&, confev •te», le 
goh y muchas autoridades de ios pue 
f-íí» comaveanos. 

J leva la escr i tura l a f e c M del p r i 
m o c de mayo del a ñ o 867, mas 1.6 
ind ica q i r é n reir.aba en Oviedo; n i 
qr;"cn era c o n d e ea Cas t i l la , 
Conde dt'Sde luego había- , pues 
to a los inf rac tores de lo dis 
puesto ¡se les amenaza con u n a 
m a l t a de "tres l i b ra s de oro a ¡u 
par te del c o n d e ' ¿ P e r o c ó m o se l i a 

H a y o t r a r a z ó n de m u c h o peso 
que- persuade lo mismo, y es que se 
hace la f u n d a c i ó n "bajo l a bendi 

x i ó n del obispo El in i ro 'N N o parece 
quo pueda ser o t r o este E l m i r o , sino 
e l que s u c e d i ó en l a Sede de Valpues 
t a a l obispo Juan, y desde e l a ñ o 
8o2 h a venido consagrando cuantas 
iglesias monasteriales se h a n edifica 
d o . en Cast i l la du ran te e l condado 
de d o n Rodr igo . Es c i e r to que en 
aquellas escri turas f i rmaba F e l m i i o , 
y a q u í se le n o m b r a E l m i r o ; mas 
por e l s i t o e n que ejerce su ju r l sd ic 
c ión sabemos que es e l O r d i n a r i o 
de Valpuesta . Por o t r a par te a n a 
die s o r p r e n d e r á e l cambio o supre 
s i ó n de a lguna l e t r a en documentos 
medievales: en esta m i s m a estealtU 
ra O r b a ñ a n o s ste .escribe una vez Or 
taanianos, y o t r a O r b a n g a n £ \ 

Consta, pues, p%c l a escr i tura que 

ruga. A1U se abre a su vis ta u n p a i 
saje de l iooso : es e l valle de Ovare 
nes, resguardado de todos los v t e ñ 
tos p o r las m o n t a ñ a s c i rcundantes 
abier to ú n i c a m e n t e a l m e d i o d í a , co r 
u n c l i m a suave, frondosas arboledas 
y l í m p i d o s arroyuclos que esparcen 
j o r doquiera frescura y verdor . 1,03 
repobladores hacen a l t o ; cons t ruyen 
casa& r o m p e n perdidos, cercan huer 
tos, p ü m t a n á r b o l e s í r u t a l e s , prepa 
r a n f ác i l e s saltos de agua que í n o v e 
r á i i las piedras de los mol inos , G m 
fondo n o se ha d o r m i d o ; es d u e ñ o 
de numerosas pj'.ezas y hue r to s con 
manzanos, de u n l i n a r en e l prado, 
y un m o l i n o j u n t o a l rio con d e r é 
cho a moler ' cua t ro veces de ocho 
en ocho d í a s " . Sus Ancas l i n d a n con 
li^s de otros repobladores: E x i m i n o , 
S e m i n o . F r o ü a , A v e n t i , L a amen; 
C H Ú de l val le trene poderosos a t rae 

era obispo de Valpuesta E l m i r o ; y A n d a n d o e l t i empo fíórecera 
como las escri turas de D , Diego ias i m a a b a d í a benedic t ina con H 
conf i rma el otVspo Sancho, : resul ta tir'1110 ^ S a r t a M a r í a l a Rea l de 
que es t o d a v í a conde en, Cas t i l l a D . Orareries. É n sta f cha no hay no 
Rodr igo . Pudie ra ser este silencio del t:c'a ^ monas te i lo a lguno. 
no t a r io efecto de ia c o n f u s i ó n que 

^en los p r imeros momentos hubo á* 
preduem en CasVlia l a r e p r e s i ó n a t 
Al fonso I I I , y e í fracaso del regi tan 
te. ' • 

L a p o r c i ó n m á s i m p o r t a n t e del' do 
cumento, merecedoi-a de' a tento esta 
dio, es aquella en que se enumeran 
las f incas que c o n s í t i í u y e n i a dote 
del nuevo monaster io; pues a l s e ñ a 
lar los parajes en que e s t á n é r e l a 
i-adas, se . marca e l n i m b o de la re 
conquista 

2,20 metros , 175; puertas i i U e r í o r c s 
2 por 0,90 metros, 90; de 1,90 por 

0,81» metros, 85; de 1,80 por 0,B0, 75: 
ventanas, de 1,40 po r 0,S0 metros, 90; 
ét 1,10 p o r 0,85'metros, 75. 

B n r ^ a l é s : Consume 

UVA DE ALMBRIA 

r.ios poí tór contesta i que sí . 
E n 866 hemos visto que era conde 

don' Rodr igo ; en 867 no consta que 
le h a y a sucedido su h i j o don Diegc; 
antes a l contraigo se cree que le h a 
alcanzado, a, é l - l a r e p r e s i ó n de A l f o n 
so ed Magno . -De a h í se signe que en 
367 no h a b í a en Cas t i l l a o t ro conde 
que d o n Rodr igo . 

¡ A L T O ! 
¿ t b o r a n d o , l a b r a d o r , tus fincas, c o n los a b o n o s cine f a b r i c a 

"LA CASTfELLANAr S. L . " 
í n q t ó a - g a r a n t i z a d a ) i 1 ^ ^ ^ 0 ^ 1 1 ^ ^^^h 6̂12represemante ftl A R C O 

Tampoco > d n Ovarenes da por f i 
na l izada Gu i sando su empresa. Ca 
m x a ü d o s iempre ; adelante . en t ra en 
el mon te Mayoi- de Pancorbo. A po 
co andar , encuentra m í a estrecha 
c a ñ a d a ent re dos a l tu ras considera 
oics E n e l fondo h a y t i e r r a Jamura 
ble y agua corr iente; D e t i é n e s e con 
i n t f r c i ó n de ahan/a ise . N o e s t á s-
!o. .se le ade lantaron otros poblado 
ITS: son los monjes de S a n Mames 
Allá e n lo al to- at ta a - ^ ' ñ a , coiga 
de c o m o un n i d o de á g u i l a , en unos 

sus celdas son cuevas cavadas en la 
roca. Probablemente e s t á n a l a des 
de los p r imeros d K ; de ia n conquis 
t t . Lejos de las v í a s ue c e m u n i c á 

M a y gra to s e r í a poner j u n t o a los] f ^ ñ M j a l e s pus ié i fon su monos t eno ; 
nombres que entonces l levaban d : 
chos parajes, los que l l evan en ¿a ac 
t aa l idad , pei-o carecemos de e l e m é n 
tos ind iSperéa -b les para ' e jecutarlo 
Asi lo declara nuestro i lus t re paisa 
no Cantera en su reciente t raba jo 
sobre el documento fundac iona l de 
Valpuesta, "Nuest ra G e o g r a f í a h i s t ó 
r ica, . escribe,, creamos sinceramente 
e 

cion sepultados er. a t iueHét í n t e r 
m ina bles s e r r a n í a s , ocultos en el es 
ptíso bostage, p u c i e r o n permanece 
i n c ó l u m e s .las i-epetidas i r r u p c i o 
nes a g a m i a s . Has ta lo hendo de la 

'Sta por hacer, y'ues basta repasar ¡ ^ A a d a todo l leva e l nombre del m o 
los í n d i c e s de car tu lar ios pubVcados l,f,sterio- pf>r «50 ' dice Guisana-j 

que / á adqujf ,Ü con ;-;u ' i raoa jo 
" u n campo en S a n M a m é s y u n a 
t i e r r a en Reconco ihvy Recuenco, 
que es é l fondo de la re fer ida c a ñ i 
cuy j u n t o a l a t i e r r a d é San Mx 
mes". E n los siglos I X y X floiecló 
este venerable m o n a s t e i í o . H o y so 
lo quedan las cuevas abiertas "¡unco 
a u n 'ábside r o m á n i c o : m u y boni to , 
de cormovodores recuerdos* peco 
comple tamente abandonado, tíon t a n 
i as las glor ias de Cas t i l la , que r e 
3Hiede a t e n d é r s e l a s a todas. 

H a b l a f i ra lmente- e l abad de t\\ 
cas que l e v a n t ó en la Burefoa, d o m o 
no nombra a Pancorbo.. ^ da a ente.i 
der que, s iguiei jdo la ' a n t i g u a v u i 
l o m a n a desde Ovai-cnes, s u b i ó peí-
Paule jas, p a s ó el puer io de Rebata 
capas y fué a caer en V i l l a n u e v á 
de Teba y Santa M a r í a B i v a r r e d o n 
da. Alg imos escritores d a n por p ó 
b í p d a l a Bui-eba con m u c h a an te la 
c i ó n ; nosotros no hemos e n c o n t r a d : 
m e n c i ó n de ello has ta esta escr i tura 
del 8<oTf- y a u n e n el la n o hemos 
podido" localizar n m g ú n • poblado. 

y las explicaciones dadas a centena 
res de t o p ó n i m o s medievales, pa ra 
comprender que e! t ema se ha l i a 
d e s c u i d a d í s i m o , y por carecer de n n 
d icc ionar io geog rá f i co h i s t ó r i c o d t 
nues t ra E s p a ñ a medieval , todo lee 
tor in te l igen te puede obse rva r , • aun 
en las publicaciones de nuestras maJ 
b e n e m é r i t o s h i s tor iadores c c r í e m p o 
l á ñ e o s , cont inuos y lamentables t ras 
p/:ás, \ Emprenderemos,, no obstante 
el estudio g e o g r á f i c o de l a e s c r i t ú ? a , 
porque, aun- cuando no encontremos 
ios equivalentes de todos los lugares 
en ella nombrados, encont raremos 
algunos, y merced a ser o r iundo de 
aquel p a í s y tener andadas a q u e l l á o 
sierras, podremos marca r las etapas 
de su r e p o b l a c i ó n . 

Convenza e l abad - Guisando por de 
c la rar que las t i e n e s que dona a su 
monasterio, las h a ro tu rado y las 
ha cavado con sus . propias mares . 
Tiempos heroicos de recios c a r a c í ; 
res. Son numerosas', y "se h a l l a n 
seminadas "en Cast i l la , y tambre,:. 
en Ovarenes y en l a Bureba" . E n 
tas palabras t raza Oui&a,ndo el rñ. t i 
bo de l a i - epob lac ión ; a r ranca del 
c o r a z ó n de Cast i l la , sube a Ovarenes 
y desciende por e l lado con t r a r io . a 
l a Bureba. Sigamos a esos val ientes 
reppbladores. 

E l l uga r elégí 'do pa ra l a f u n d a c i ó n 
es O r b a ñ a i l o s , u n p e q u e ñ o , poblado 
b landamente recostado en la fa lda 
de los montes Ovarenes h a c i a i a sa 
l i da del valle de T c b a ü n a . Allí " J u ñ 
to a l a fuentec i l la" ofrece e l abad 
una t i e r r a ; o t r a en v i l l a S e m p r u m 
j u n t o a l a can-era; o t r a y varias v i 
ñ a s en Fr idas ( F r í a s ) . QuTzás e s t é n 
por aquellos contorcos M a r g u l u l i y 
Val leampla , mas n o lo podemos a f i r 
mar . ''•..••. 

De O r b a ñ a n o s s u b i ó e l abad p e 
haiTa neos empinados y senderos de 
cabras, y l legó a Loperuela , que ce 
l l a m a hoy Dehesa de l a O v e r u é l a . 
Allí, en l o m á s a l t o de l a dehesa efa 
tublecieron , los i-epobladores u n ca 
serio en las p rox imidades de u n a 
fuente. Debaje> de la fuente r o t u r ó 
t i e r r a u n repoblador l l amado Peles, 
y a l l ado de l a misma r o t u r ó o t r a 
ei abad G u sando, 

No p a r a n e n la Overuela. Por las 
angosturas de l a Cana le ja y bordean 
do d e s p u é s l a á s p e r a pendiente de 
Mancubo po r u n c a m i n o de hierra 
c u r a ab ie r to en la mole rocosa s-
bre u n derrumbadero , sa l^u a Egpe 

Una exposición ^ 

artesanía alemana 

r 

Id 

a 

M a d r i d . — E n P1 ,V,0^ , 
sania. F lo r idab l anca i ^ ^ e -
esta tarde una - E x p o s i c i ^ a ^ r ó 
sa-ma alemana que Koír , ae arte-
t o del < l e l e g a d o U n W i o n a i e L P a í í 0 n a -
catos, camarada Sanz o L ; .Slndi-

o o t í an i zada . r»nr u r̂x 10i_ «a K;. 

P R O F E S O R 
¿ e A l g e b r a F i n a n c i e r a , Co / i t ab i l i c l a -
des cte E m p r e s a s y P ú b U c í i , se l i e . 
c : s i í a p a r a clase p a r t i c u l a r . I n f o r 
mes ; ' A c a d e m i a C o m e r c i a l . San2 
P a ^ o r 18.. p r i m e r o . ' 

t o del d e l e g a d o ^ S ^ ^ 
ca tos . camarada San2 O r n o 
do ogamzada por la O b r a q si-

TSanÍÍ - A s i s t ^ n r o n ^ i S l ^ 
j a d o r de A í e m a n i a , e l vrl trnh*' 
m d i t a r de M a d r i d , o t r ^ 1 ^ ^ ^ r 
des y j e r a r q u í a s / p r ^ n a l i d a . 

L o s .asistentes r ecor r i e ron i 
t o de Ta , E x p o s i c i ó n y în 
t rabajos expuestos, que rrvn ^ los 
una in teresante s e l e c c i ó n 1 ItUcVei1 
de c e r á m i c a , c r i s t a l e r í a " obiras 
loza , t e j idos , t a p i c é y ^ u ^ P ^ 
cedentes de las m á s ^ ^ ' 
presas y de d i s t ingu idos ar " * em* 
m a n e s . - C r f r a . • & ^ artlstas ale 

Buenas foto^Taf^s"""^'"''"" 
amenas fonnan- el ^ e ^ 1 ^ 
lendano del a ñ o ] 9 ¿ J 

lo revista <.foix» 
Acaba de aparecer el m ' i m ^ 

t r o de la n .v.s ta m e ^ T ^ ^ ? 
editada por i a De legac ión N a S í i 
ae P r e r ^ , S u s . - p á g i n a s ™ S m f 
te mejoradas, l levan la ^m^f 
los , mejores a r t í c u l o a n a r S ? ^ 
r a n t é e l mes de O^TeT%^ 
eos y revistas nacionales 

Los editoriales que ocupan ia . 
echo pr imeras p á g i n a s perfi lan 
a c t i t u d p o l í t i c a de nuestros día,- av í 
lados , po r las firmas de I:<qaiert¿> YÍI 
que. Ag-ustín de l R i o y Benetez de 
Castro. 

Á r t í c u l o s de po l í t i c a i n t e r n a c i ó n ^ ' 
de m á x i m o i n t e r é s pai-a lectores au 
^osos de o r i e n t a c i ó n . Eugenio Mon 
tes usa su g r á c i l y ro tunda diaiécü 
ca en " Imper i a l i smo sov ié t i co" Si
nos descubre la c a í d a de u n gran p6 Utico nor teamer icano • en ' " E l ' ocaso 
de Summer WeHes**, f i rmado por, 
Francisco P ino l ; E l conocido efccr 
t o r L ó p e z Lozano '-Roberto de Aren 
zaga" nos documenta en -fíialin en 
t i c a " L a j o v e n p l iuna de Góniez MÉ 
Jlo pone de m a m ñ c s t o l a sangrioñkí: 
p o l í t i c a bolchevique en •"X'error" Y 
B a i - t o i o m é Mostaza nos o í r e c e mía 
ojeada r á p i d a sobre nuestro Marrue 
eos en 'Ti-otectorado e s p a ñ o l " Y 
otros temas extranjeros debidos a 
A g u s t í n de Foxa, Nieto- Fuhcia y 
otros , -

K o menos interesante son los de 
í n d o l e l i t e r a r i a y mate r ia .fllosó^ca, 
en los que f i g u r a n Azor ín , con ?í 
premiado a r t í c u l o "Cast i l lo en Casti 
l i a *, Concha Espina con " L a Monta 
ñ a sedienta" y J u a n Apar ic io en "El 
m u n d o de oro' ' . Víc to r - de la Se.na 
r e t r a t a ui>a ñ e s t a . popular en • Xo 
ros en S e p ü l v e d a " y Eduardo Mav 
qu ina hace u n estudio de Eugtv̂  
D'Oi:s en a r t í c u o l de l m i smo nomb- |5 

Otros muchos son recogidos efl 
" F é n i x " , debidos a las plumas 

• ñ a s de Fe l ipe fías^one, Gastan Falo 
mar , Pedro Salvador, J . Olondiv, 
P é r e z Torreblanca, . Ricardo Majo ^ 
no , pocos escritores de la nueva ge 
n e r a c i ó n , ,u ] . 

•Su valioso contenido, su a g r a d . ü ^ 
n i x " xim revis ta m u y solicitada ^ 
lec tura y í á c i l manejo, hacen de 
cada mes se supera en difusión* 

i A V I C U l T O R f i S ! 

i G Á N A D E R O S ! 

M a y a r p r o d u c c i ó n c o n s u m i e n 
d o l a l e g í t i m a 

H a r i n a ¿* Peicadlo 
R U T E L 

A l i m e n t o p a r a a v e s y g a n a d o 
J U U O R U I Z D E V E L A S O O 
i v d a . de J o s é A n t o n i o 12. B i l b a o 
R e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s : 
E N R I Q U E V I L L A M A T I E N ¿ 0 

C a l v o . 24, 1 .° 

Din Fulera BmialBa S. t 
V E N T A S D E F E U T A S 

Y H O R T A L I Z A S A L P O K M A Y O R 
S a n t o c í l d e s , 10 - T i f o s . 1244 y 

S U C U R S A L : ' 17 
C a l l e de C a l a t r a v a s 6 — T W 1 - ) 
( F r e n t e a l M e r c a d o de l a Z o ^ ^ 

Albóndiga. 26 - San Juan. 64 -

¡ Ñ ü t e n g o p e i x t o ^ ^ ' é 

« f l v c - i a n i i » 

T e l c f u n k e n 
V A Q U E R O 

A g e t ó * « e l u s i v o I » ™ 
y « L * d o l U J P a l e a d a : 
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LoS aliados retiran 

los paracaidistas 

a que aterrizaron 

en Choiseul 

mtsos objet ivos n i p o n e s 

L o a d o s por l a a v i a c i ó n 
,,hiirne-Comunicado del caar 

a f f i a l aliado del Suroeste ¿el 

^fbataUón de paracaidistas que KTen Choiseul con el ñn de 
£ í ^ r una operación de diver-
¿^mdurante t\ desembarco en Bou 
¿^••Ine ha sido retirado tras ha-

cumplido totalmente su nu-

& la bahía de la Emperatriz Aa-
(Jŝ s Salomón), la5 trr^ 

¡SfSs han terminado la con 
las íropaí 

Oli-
iKfiSf dHas'posiciones conquista. 
í;l? 0ue mantienen firmemente en 

•s:ir.nnnacione5 aéreas aliadas han 
fíctuado incursiones contra los ae-

tromos de Balalle y Kara donde 
tí 0T arrojadas 68 toneladas de 
-nbas explosivas y estriados un 

& H o de junciones y un avión 
r*Te or.contraba en tierra. Otras 
incursiones ê realizaron eontra el 
l i romo. de Alxishafen (Nueva 
niñea) donde fueron destruidos 
1 cazas Japoneses y contra la 
L e naval nipona de Surabayu 
f A ) ' aa'iú ^ arrojaron 22 tone-
rdas de bombas, pero nó i? ooser-
faroa ios resultados.-^Efe. 

ÍÍMD. pml ei ¡ele de li l i a y Win 
Del ambiente 

a uno de 

S 

deportivo y aventurero de los «commandos» 

los puestos de más grave responsabilidad 

ftacaóá la tentativa de adeámai a Tt̂ mmei 
E ha dicho que en la S" -̂

rra actual, en la que tan es
casamente se han .cesUca-
do grandes figuras, las mRS 

auténticamente populares son dos: 
Rornmel y Montgomery. 

De un confín a otro del mundo, 
ambos nombres son. íos que más 
nan sonado en el orden militar. En
tre quienes pueden dísfputarles ĉ a 
primacía de popularidad figura sin 
duda Lord Louis , Mounrbacten, 
que, con sutí 42 años, es el más j d 
ven de los generales en; jefe ingle
ses; el primero que ha ostentado el 
triple rango de teniente general, 
mariscal ¡del Aire y vicealmirante; 
el protagonista de una hazaña 
que. llevada al cinematograí \ ha 
Uaco una película que es conside
rada como la mejor entre las que 
llevan haciéndose de esta guerra, 
y «¡i primer jefe mlUtar británico 
en quien,han convergido, a,sus in
mediatas y directas órdenes. FÜMT-
^as de tierra, mar (y aire/ dentro 
de la organización de los "conunan-
dos'. 

Poseedor" de una de las más 
fuelles fortunas inglesas. Lord 
Louis Mountbatten es ei hlj-o más 
joven dei último marqués ¿e Mil-
íord Haven, príncipe Louis de. Bat. 
tenberg (pariente ée doña Eugenia 
de Battenberg). Per linea mater
na, desciende de la princesa Air-
cía.; y es. ñor lo tanto, biznieto ¿é 
la ieina Victoria. Está casado con 
una hija del lord Mont-tempie. ins
pectora general en la actualidad del 

Cocsumiendo 

t a u v a e f e Almería 
; eontríbaímos a superar «mi 

crítica situación éé nuestrof 
hemanes los proAuctoret al 
meriensc». 

M U S I C A 

El concierto d e ! d io d e S a n t o Cec i l io 

Las bandas militares de la g u a r n i c i ó n 

actuarán con el O i f e ó n B u r g a l é s 

Desde m a ñ a n a c o m i e n z a e t d e s p a c h o d e i n v i t a c i o n e s 

Mañana domingo festivc l de músico Ha despertado general entusias
mo entre los buenos aficionados a 
ia nrúslca el solo anuncio que día'x 
P̂ ac'os publicábamos del brillan 
te concierto que organizado pur el 
mmn Burgalés, ha de celebrarse el 
Píoximo día 19, como conmemo-
U K V Ú de la festividad de Santa Ce 
« que la Iglesia celebra eí -lía 

bandas de música militares 
^ ^ guarnición se han ofrecido In 
^'lucionalmente a participar en 
^a. brillante fiesta con lo que f-1 
^grama gana en. atractivos, Aque, 
as ^intervendrán en - la primara 
Llueion que se celebrará a las sie 
M ^edia de la.tarde y llenarán 
^ completo toda la primera pDf-

¡¡M concierto, actuando en 'a S£-
^'^a mitad el Orfeón Burgaiés y 
^Tpíquesta de cámara 

i Junta directiva de la masa co-
¿ ^ a l ^ s a ultima ya todos 
Ca> m ' las interesante Ĥ l̂c&les y VUQde decirse uue, 

^ ¡as agrupaciones de nu'^íra 

vela 

J^ad ton 

£fani 
es profesores hurgares, 

îlos los maestros Neb'eda y 
ja-, se han ofrecido aslmis-

o;^lfUr^on para actuar con ia 
pwr, tíe cama:a v todo e to hace 
^wte.V un rotundo éxito arUs-

í eiíu, 90:,'Ciertos. ofrecidos única 
S ! ios ^Vament€ en honor de los 
virán P^^tores del Orieón, ser 
,ai^ vir otro lado Para interpee^ 
^ersa? ^ ^ e r a vez en Burgos 
r'̂ stro p^c^nes y danzas de 
^ a coi-*?^10^ Paular que la 

^empolvado df 'os 
Vticia. 3 recünditos de ia pro-
n- Partí v ? 
•̂̂ 'a 0e mañana dommgo se 

r ^ ü í / , ^ i r a r de 12 a l ' tíél 
a y de 7 a 9 de 4 noche 

^w^cíertos. -

en el Principe! a beneficio de lo 
biblioteca del Hogar de! Productor 

La Obra Sindical de-Educación 
y ijesCan¿,o ha confeccionado para 
mañana domingo un intereíáiite 
festival de música que se celebra
rá a las doce de la mañana en e) 
Teatro Principa} y cuya recauda-
cica, se destinará a incrementar la 
biblioteca del Hogar del Productor, 
uuc - funciona en el centro reciiea-
Uvo de aquella Obra, 

El programa de la velada será el 
siguiente: •"• 

PRIMERA PARTE. — COilcUrtO 
de violln y piano a cargo de los XiO-
íabics profesores señorea Es^efinia 
y Nebreda. 

' Curioiano". ovenura, Beethoven 
,iPvCinanzan, Swendesen; "Vaist ^is 
te'.*; fíebelius; "Lotus Land", Shot 
Krusier'y "Danza V" Granados. 

SEGUNDA PARTE.—Concierto de 
música moderna por a orquesta 
"Casino". 

Recita Ide canto a cargo del jo
ven tenor Agustín Rodriguez que 
interpretará las siguientes roman
zas:. ;.; * •' • 

"Mujer fatal*5 de la zarzuela ^Do
ña Francisquita'*, "Los de Aragón" 
"Adiós a la siega" de "Bdat el pa. 
yaso". i] i-cu 

Cenará el concierto la orquesta 
•'Cacino': acompañada de la gentil 
animadora Melina Romero. 

Los precios fijados para este fes
tival son de dos pesetas palcos, bu-
taeas de patio y platea, y de 1-50 
butacas de patio y los afiliados 
a "Educación y Descanso" abona
rán 0,50 pesetas, deblerxio retirar 
sus localidades antes de las diez de 
1P iioche de hoy sába/óo, en 
cí Hogar del productor, previa la 

-presentación ^ del carnet correspan.-
'•icnte. - • .j&^kFifilífllll 

Cuerpo de Enfermeras de Sun 
Juan. 

Luchó en la guerra anterior, con 
sns veinte años escasos, y tomó 
parte en la batalla de Jutlandia. 
Marino por tradición, es también 
un hábil jugador de polo, y entre 
los libros que ha publicado, figu
ra uno en que trata de comparar 
ia táctica de este deporte con la 
naval. 

Sáta- fusión de lo militar con lo 
deportivo constituyev realmente la 
característica más acusada en es
te joven general en jefe. Los "com-
mandos'*, a cuyo frente ha-figura
do hasta ahora, han actuado inspi, 
raúos con ese espíritu que pocos 
'.;omo él podían infundirle, 

¿Se debe al lord (que no lo es en 
realidad por no ser par del R d -
no, y que recibe el título en aten-
cipn a su calidad de primo del 
Rey), el- intento, sangrientemente 
fracasado de secuestrar a Rorn
mel?. 

Fines ce Noviembre de 1942. Dos 
«J a ̂ marinos británicos zarpaban de 
Alejandría con rumbo a Tobruk. 
En los sumergibles iban, fuerzas de 
ks "commandos" que llevaban ce. 
rno misión una de las más auda
ces aventuras de que se tiene no
ticia en la actual contienda. Ha
bían de adentrarse en campo ene
migo, llegar ai mismo cuartel gc-
hesal de Erwin Rcmmel. y díte-
cer o matar a éste. Uno de los su-
meigiblés^ hubo de regresar pron
to al punto de partida, por avería. 
LI otro llegó a su destino sin no
vedad. Cincuenta . hombres des,-? 
embarcaron de él en pequeños bo
tes de caucho. Llegaron a tierra, y 
iiiicntras veinte de ellos quedaban 
guardando ios botfes éh - cierto íu. 
gar escondidos, los otro treinta se 
nírií-ieran al campamento alemán 
de Sidi Raffa. en busca de Rom-
¡nel. Cincuenta horas hubieron ele 
pasar en el desierto aguardando el 
momento señalado para la sorpre
sa. Pasaban el día enterrados . tn 
la arena; salían por la noche para 
estirar sus picimas y devorar sus 
raciones al amparo de la oscuridad. 

El espionaje había dado^ datos 
concretos Rommei habitaba tm un 
"chalet" dentro del campamento, 
del que los asaltanes llevaban o'a-
no mipucioso. Iba al frente de éstos 
el teniente coronel Keyes, de 24 
años, revólver en mano. Sus subor
dinados, con ametralladoras ' lige
ras. Lograron llegar al "chalet" y 
llamaron en la puerta, contestan
do en correcto alemán a la con
signa del centinela. Abrió éste., y a 
poco estaba colgado del cuello sin 
que pudiera gritar. Mientras Ke-
yeg con un grupo de sus hombres 
subían las escaleras disparando 
v;u3. ametralladoras ^n grupo re
ducido se quedó guardando la puer-
m. Entraban los asaltantes en las 
habitaciones disparando constante
mente sus armas, en busca de Roim 
mal. Cayeron acribillados varios 
oficiales alemanes que se encontra
ban en el gabinete cartográfico con 
multando unos planos. Otros repe
lieron valientemente la agresión. 
Muiió Keyes. Su segundo, capitán 
Robin Campbell, arrastró el cadá
ver al interior de una habitación y 
lanzó en ella (dos granadas, vo
lándola. 

¿Y Rommel?. No daban, con 61. 
Se dió la alarma en el, campamen
to y se generalizó la lucha. Camp
bell cayó herido y dió orden a sus 
hombres para que huyeran deján
dolo a él. Así lo lucieron.- luego de 
arrojar granadas por toda la casa 
en,la esperanza de poder matar a 
Rommel. Sólo unos pocos lograron 
llegar al lugar donde estaban los 
botes, pero estos habían sido des
truidos y los "commandos" que ios 
guardaban estaban muertos. 

De los cincuenta hombres eme ha
bían emprendido la'aventuTS, sólo 
dos regresaron, tras terrible odisea 

por el desierto. En cuanto a Rcm
mel, ¡a tarde anterior había ¿aádj 
en avión con dirección a Roma. 

Hazañas de este tipo aureolan la 
breve historia.de lós "commandos". 
Grandes reportajes de estilo «eiv 
Nacionalista han popularizado en 
Inglaterra y Estados Unidos la fi
gura de lord Louis Afountbatten, a 
quien ahora ha encomendado In
glaterra la misión de mandar las 
fuerzas ide la India y Ceylán con 
vistas a posibles actividades contra 
CÍ Japón. 

iEU joven general en jefe tiene 
ahora sobre sí una gran tarea, y 
no precisamente en plan de auda
cias aisladas, sino de vastos pla
nes que han de ser concienzuda . 
mente preparados y meficulosame;:-
te desarrollados. 

En ese magno mosáico de ele
mentos raciales, políticos y religio
sos que es la India, con sus 390 mi. 
llenes de habitantes, que abarca 
45 razas y 225 grupos lingüísticos 
pertenecientes a nueve rsligiones 
principales, lord Louis Mountbatten 
podrá utilizar efi un momento da
do, además dei ejército inglés allí 
situado en la ^actualidad, más ae 
un millón de soldados indios, y 
fuerzas navales británica^ a las que 
olrve de apostadero Tricomelaj isla 
próxima, a Ceylán que domina la 
entrada del golfo de Bengala. Las 
fuerzas aéreas, muy exiguas a fi
nes de 1941, han sido aumentadas 
melódicamente a partir 'de la In
vasión japonesa en Birmania. 

STI cuanto a la isla de Ceylán, que 
sucilá con cinco millones y medio 

L a u v a d e Almería 
constituye un tféllcloso postrt 

de habitantes y constituye una d^ 
las más preciadas joyas de la co. 
roña británica, constituye un pun
to de apoyo de inaprejsiable va
lor para la protección de las rutas 
aliadas por parte de los aUaaos, 
domina el Océano Indico y ha sido 
últimamente dotada Jde gríandes 
aeropuertos, se han realizado im
portantísimas obras en sus costas 
y se mantienen en secreto las carac 
teristicas de los refuerzos militares 
de que ha sido dotada, si bien se 
sabe que son de gran importancia,. 

Cabe suponer que el nombra
miento de Lord Louis Mountbatten 
obedece a algo más importante que 
dar a Estados Unidos, por parte 
de Inglaterra, la sensación de que 
la guerra contra el Japón no es 
clividada aunque se active la de' 
Europa^ 

Regresan a España 
nuevos voluntarios 

de la División Azul 
(Viene de pnmera página) 

Irún como en San Sebastián fueren 
ol'*jeto de un cariñosó recibimiento. 

. —o— 
Viioria.— A las seis y cuarto da 

esta tarde llegó una expedición de 
voluntarios de la División Azul. A 
dicha hora se encontraban en la 
estación, que aparecía adornadi-
con banderas y gallardetes, todas 
las autoridades, iaŝ  bandas munñ 
ctpal y militar y gran gentío.-

AI llegar el tren fueron inter
pretados el Himno- Nacional y el 
del Movimiento y se aplaudió con' 
ertusiasmo a los voluntarlos. 

i ! 

ñ m ia 

farmacia titular 
- Véndese en Salas de los Infan. 

T-es, por- avanzada edad del pro-
plUaxio, Federico Plaza. 

lor tolos ü las mit in 
Wmmi i i U m 

Fueron obsequiados por el F. de J. 

Moñona partirán para Madrid 
Valencia. —Los coros mixtos de 

las juventudes hitlerianas que ac
túan en Radio Serlín llegaron a 
las ocho de esta mañana, proce
dentes de Barcelona. Forman la ex. 
pedición 56 miembros, de los cua
les ¿5 son muchachas y 25 mucha 
Ciros, además de ios tres dirigen
tes que van al frente de iá expe
dición. . 

Fueron recibidos por el delegado 
provincial y jerarquías del Frente 
de Juventudes así como por la co. 
ion la alemana en pleno, con el con. 
eui, señor Sche er, y el jefe del par 
tid'o Nacional-socialista en Valen
cia, señor- Sulzer. 

Formaban en., ia estafiión una cen 
turia de Fechas Azules, otra de ca-
.ietes y una unidad de guías mon 
tañeios. Los coros formaron corree 
lamenta y entonaron algunas- can. 
cíones'típicas de su país en la mis
ma estación. A mediodia se tra-Sia-
claron a los locales de la Delegación 
piovinclal del Frente, de Juventu
des, cuyas dependencias visitaron 
detenidamente. A la una de la tar. 
á'\ en la jefatura provincial del 
partioo, se verificó la recepción ofi
cial por el jefe provincial del Mo
vimiento, que pronunció unas pala 
bras dé bienvenida. 

Los coros interpretaron también 
diversas canciones, y después de
positaron una corona de laurel ante 
la corona de los Caídos de la Di
visión Azul. 

Esta tarde, el Frente de Juventu
des les obsequiará con una merien 
da en los Viveros, y a las siete y 
media, en los mismos jardines, se 
verificará un acto conmemorativo 
poi los caídos del partido Nacio-
rulsocialista. 

Mañana efectuarán una excursión 
a la Alb&fera y por la noche acma-
rán en al Teatro Principal. El do
mingo, día 14, emprenderán ej via. 
je hficia Madrid.—Cifra, • 

Han resultado once obreros muertos 

y uno gravemente hstiJo 
Tenerife.— Once obreros han resui 

U-do muertos y uno gravemente i?r* 
do en un accidente de trabajo oca 
rrido en la montaña "El pulpito", 
p'-óxj'.ma al cam.l^ do aviación de Los 
f;rdeos. Cuando un numeroso grupo 
de obreros trabajaba en una cantera 
dr la citada montaña, en operación ?á 
de excavación, se produjo un despr.m 
dimiento , de tierras, quedando sepuila 
des, on una profundidad de 40 me 
tros, doce de dichos obreros. Inmed'a 
tamente acudieron en socorro de las' 
víctimas el personal del aeropuerto 
de Los Rodeos y las autcxridades,, que 
dispusieron lo necesario para la pres 
te ción ' de aiu* lio. Las operaciones de 
descombro duraron varias horas, y en 
ellas ínternnieron, junto con el perca 
nal de aviación, los vecinos de aque 
ilos lugares. 

Los cadáveres fueron trasladados 
al cementeno de La Laguna, donde 
esta tarde se efectuará su inhuma, 
ción. 

ñi " d í a d e a c c i d n d e q r a -

c i a * " e n i o s E E . U U , 

Washington.— Al anunciar que 
el 1.5 de Noviembre será el "Día d® 
acción de gracias", el presidente 
Kooócveit ha declarado: "La ayuda 
que Dios nos'ha prestado durante 
este -año de marcha hacia ia li* 
bertad mundial ha sido grande. 
Fraternalmente con los combatien
te? ne las demás naciones unidas, 
nuestros valientes soldados gana
ron victorias, pusieron nuestros 
hogares aj abrigo del temor y edi* 
ñsaiGii los cimientos de la liber
tad de vida en el mundo. Que ca
da uno de nosotros consagre sus 
-síucrzos- máximos- a apresurar la 
victoiia que aportará nuevas oca
siones de paz ŷ  fraternidad entre 
los hombres".— Efe 

Bicicletas Otbea 
a c c estvrioS, r epues tos, reparacio
nes, etc 
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" x Ci 'X»»- fué éste, segrumlo de 
la típica feria de San Martín, robo 
sando la eiudad de gente forastera que 
llevó, la animación ininterrumpida 
lodos los sectores comerciales y recrea 
ti vos. 

Ifemos de destacar el agobiador Ira 
bajo que hubo de llevar cabo du 
x-«ntJ9. toda la jornada, el personal be 
néfico de la Casa de Socorro. 

La temperatura fué en Kenerai 
agradable. B. 1, ^ 

Cti ní sorreo del cupón » r o c í e -
Tos celcbra-do el día de ayer, resultó 
prciT'i-'i'-i.o. t! número 065. . 

Comprad ti cupón pro^clicgoa y 
eoutribduéís a una ob:a. patriótica 

A C L A R A C I O N . . — E n nuestro nú-
•mero -de ayer jueves ir y en esta 
misma sección, dábamos cuenta-de 
una riña ocurrida en Villadiego y de-
damos que., los dos individuos que 
tomaron parte eir aquella eran veci
nos de la'citada villa, siendó lo cier 
lo que el uno lo es "de Arenillas de 
Villa.di-ego y el otro de Tapia de Vi -
lUuiCgO. . ; 

D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 
U N ROBÓ.— L a Guardia Civil del 
puesto de Santa K'afía del Campo, 
ha detenido, al Vecino de PeJral de 
Arlári'jckj Scrapio Gutiérrez Meriluo 
(a) *',E1 Gato", de 23 anos, soltero, 
quien en la noche del 4 al 5 tíel co
mente, sustrajo, de un establechnicn 
to de bebidas de Peral propiedad de 
José García Prado,, una cantidad de 

difiero eñ billetes, cifra exacta que 
desconocen tanto ti labrún-como el 
robado. 

Scrapio, que se -ba declarado au
tor del hecho, ha sido puesto a dis
posición del señor juez, municipal de 
Peral de Arlanza. ' • 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O -
L O G I C A S . — Barómetro: A las s\c-\ 
te de la mañana, 694,1; a las dos de 
la tarde, 094^ ; a las siete de la tar
de, 694,1. 

Termómetro: Máxima a la som
bra, 6,8; mínima a la sombra; 4,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana, N N E — 6 Km. ; 
a las dos de la tarde, E — K m . ; a 
.las siete de la tarde, E—¿2 Km. 

Recorrido, 165 K m . 
Lhrcfa en. milímetos, T.3. 

m W M » . . — 4 . . . 

á e € » p e c t ¿ i c t s i € ^ 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

Compañía de comedias selec
tas Aurora Ga.rc¡alonso—Salva 
dor Soler Mari. Hoy,-a las 75^ 
¡y IOK'I "V creó las madres". 

. C I N E A V E N I D A . — Hoy. 
en sesiones de costumbre, " E l 
escándalo",, excepcional ;cs-
ireno. , 

C O L I S E O R A S T I L L A . — 
Hoy. tarde y noche, estreno 
de "Rosas de otoño". 

M O V I Ni 1 E N T O D E M O G R A F I -
C O . — Defunciones: Enrique Agui-
rire Pangución¿ de Pola. Gordón 
(León) . 73 años, Espolón, 2 'y -4' 

María Antonia Caballero Gutié
rrez, de Santander, 17 añols, San Pe 
dro CardeñA, 57. 

Amadeo M í n g w z Martín, de Santa 
Cruz de la Salceda, 24 años. Hospi
tal Militar. 

Blanca Metolá Ecato, de Burgos, 
cuatro d¡a3. General MoK, 10. 

Nacimientos: Antonio Cerda Peña, 
María Rosario Arroyo de Pedro, 
Martín Basurto Martín. 

A S I S T E N C I A S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O . También ayer, 
como consecuencia de la extraordi
naria cantidad de gente que se ha 
congregado ca nuestra ciudad, con 
motivo, de la £eria de San Martín, 
fué crecido el nttnvcJro de asistencias 
realizadas en la Casa xle Socorro. 

E l total de curados en dicho Cen-
| tro benéfico, durante el día de ayer 
fué el de 20 personas,- de ellas i'S por 
accidentes ocurridos en el-ferial de 
ganados, como coces, pisada^; caíi 
das, mordedurafr, atropellos, étC. . 

'. A todos los asistidos se les apre
ciaron heridas, lesiones y contusio
nes de pronóstico leve. -

a s u N T o m i ®m 
Vendo varias casas en dis l íntas 

Bpnás, alquiladas y . , librea, de 
60.CM!)0 a 40.500 pesetas. Sáehz de 
Santa María . S a n Juan 65. 

aAMTOS D » a O l : 
Ss. D'ego de Aicaié, Estanislao 

de Koetkit,1 Nicolás p., Eugenio ob 
Misa, 'con rilo semidoble y color 

blpnco de S. Diego, s*.>gunda oración 
A cunetas, torcera a voluntad, CUÍXI 
ta por la paz. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Dominica X X I I de Pentecostés. 

Ss. Josafat, ob., Serapión pbr. Ve
neranda vg., Clementino mr. 

Misa., con rito semidoble' y color 
verde, de la Dominica X X U , Se
gunda oración de S. Jcsafat, 

C U L T O S 
I G L E S I A D E V E N E R A B L E S : 

Día 14:. Cultos mensuales en honor 
de Nuestra Señora de Lourdes. 

Por la mañana, a las ocho y me
día, misa de comumón.' 

Vdr la tarde, á las sfefe y media; 
exposición, rosario» plática, " reserva 
y procesión. 

M E S W A N I M A S x 
S A N L O R E N Z O : Por la tarde > 

las siete. 
S A N L E S M E S : Por Ta tarde, i 

las siete. 
C A R M E N ; Por fe tarde, a ia* 

siete. 
N O V E N A D E A N I M A S 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N 
Por la tarde a .las Mete y Inedia, pre 
dicando el R. P. Bruno de San Jo 
sé. C. D. 

Unión Diocesana de los hombres de 
Acción Católica y ftsc elación Católica 

de padres de FamiHo 
R E T I R O E S P I R I T U A L C O R R E S 
P O N D I E N T E . A N O V I E M B R E . 

Se reanudarán estos retiros con 
el correspondiente al mes actual 
que se celebrará como de costum
bre en los locales de A. C . de 4a 
parroquia de San Lorenzo, hoy sá 
bado. a -las siete -y media -de la -Ro
che bajo la dirección del Sr. Con* 
siliario de la Tunta Diocesana de 
Acción Caólica, -don Macano K i -
rriocanal y con arreglo a la dhtri-
bución siguiente: 

Siete y media. Santo Rosario; 
siete y tres cuartos, Meditacrón; 
echo y cuarto, Descanso; ocho y 
media. Plática; nueve, (en la itfk-
sia) Exposición d-c S: D. M. visita 
bendición y reserva. 

Ningún sOctoi de alguna 'de tas 
dos organizaciones debe dejar de 
asistir a este'acto. 

U B R O S 4 P L A Z O S 
iAcdicina, Derecho. Literatura y 

de tddas clases los hallará, en 
FKISiiX. Apartado 8060. MADRID. 

Carpinteros 
Máquina de carpintería nueva, 

de ocasión, se vende. 
Hazón C A S A ** V I C A N " 

Concepción .6 

%'*Ú%néQ% ewrríja con muíítas dítt 
A N A C E N amplio en ^ 50 a So^pe^ta. 
tío céntrico cedemos. 
Bíma. Lain Calvo, 22. 
?Vá i ALQUILAN baí-t , 
tetones .-con donmto ^ 4 

luíoimef cm esta Administración, una peseta más por inserción 
Tt̂ odoro T 

d e ^ c a n - ó de T R A S P A S O por no 
bueyes en buen uso, ^ d e r atender bar 

' con todos sus arreos. con ^so buéni ^IÍP 
AMA seca se nece- GARIFA: Hasta diea palabras, dos peseras — Cada palabra más, veinte céntimos Para tratar, ery Ata tela, 'informes. I 
5ita. bien retribuida. 

) y cuaa'to de aseo, ^ v . " 
^ iae; para oficunas fASA venta herraiaícn 

dí^paehói R a z ó n tas madera, solí 

puercaj. ton 
Palacios. 3 y 

S e a d m ü e a é*ti* Im 4í*% éé ta mañvn® h a t t a t a i s i e t e 4 e ím imtém 
'Avellnof t ̂  9Í dupjicaco 
Spu: moro izqUici^la, áe 
doce á una. 

t cita representante para 

« l a provmcia, Aparta % Rennn arUculos « « ^ p ^ ^ p ^ ' l r S r t e , San a caxgo de UcenciVtoj 
do 301,7. mm CÍO, en la VentiUa. de ta. Dxoguem P & « ^ ^ Colegio de ^ 

«prirerTTA criad" .oiirán Me(MB&**. pa Rueda* Calle Santan w tas" Teresa de JCSOí 
í* l a S f t o n 1 ^ ^ ^ u a » i n d ^ L . der. Casa del Cordon./V,:NDo finca en Ca-
nos informes, en Ven ^ o i m c s r Anastasio R A D I o todos los jgre piscol, «0 
aon-o Is^diejuanA. Santos. L l a n a de cios y marcas,. Contado(-c.^^ 
\ n ? r t Í A C H A c o n Adentro número 2 
r S T ^ t e s se ne nos. Burgos. 

P E K D I D A perro 
\ L Q U I L O habitación va-:á; perdiguero, 
rlroba, dos- camas, ba un ano*, atiende 

no, coema. 
'tercero.. PurhhC i >Oi, 

de 
por 

en 

y plazos. RadioIandU P.vstor, 8. primero d 
. Cid, 18. recha. 

entera G. \ í -LOS reproductb- V E N T A cuatro, 
¡os -.y local res seelccionaclos, pie -sas Academia, econó 

'térmuio de 
Uumtanalara. Ruego 
ni entrega en Calza^ 
nos Pérez. Burgos 

la o por par- C O L E G I O de ^ S c u ALMONEDA d e - ca E X T R A V I O de u n 
Informes, .Sauz tas •*Tere«a de Jeus" ^ cotlSchoix'es y macho mohíno 1" 

^mlraiite Bmifaz, 21 ottos muebles, en - A v e Wnce mese., m^-o-
BaclxUlernto^ Ensc-fiau 31ano^ % pi-ámeijü ' üe «e i :mercado Dar^n*£ 

oficial y prTvada. recha. 
S E VENDEN me- tres ca 

Vadiilos. 51, Ga 

tel. mercaa* 
icia a Guardia Mun;-
ipai o a Casimiro 
Mejos. en Castrillo 

COCHE Fórd. 25 H.P 

^ L V Ú S ¿ £ cesUa. Santa Dorotea C A S A . nut.va 

do* impecabls, Siete 2, liar la i-crroviaaia. 0 pCvr pisos v — — - I ^ " " ^ «. mnmrnm ms' f™*"™: T * Dóncild. (Pal en da). 
tóalas, veciiq. Infor COCINERA con- PW'industrial, se vendeja garantía. Leghorn, imkas. Concepción, 2« VMaaM. f « p v r u 
mes, San Juan 56, c e ñ o s informes, se necea ^ intermediarios. I n Rhod, Island, Prat y de 7 a 9 y « ^ a tar" T E R X F R - V de • echo S E V E N D E N ' mué- V a r l « S Msm derecha ^ ñ o r ^ Plaza ^ ^ ^formes . .Vadiilos, 30 Castellana Negra vende . . dtás> buena Taza, vén- bles de n a 1 y de 4 hV1B pllig. BiMo ha 
Juez. telo, 9. Bai . primera do. Apartado de Co- S L V E N D E abrigo Informeca esta ía 7 . 'S^i Pablo, 12 p n 25 

V E N D O coche ^rima- r ,MÍMtt B . R ^ A ' B U :R: pí'sos rrcos numero 13». de reglamento nuevo, Administrac¡ón, mero, izquierda. *. u ^ Avá^os: Fernán 
cuatre • Renault, . i c ^ O l l i p r e í V lf*fl»íia céntricos y muy am- ROMANAS vendo. Sol y correaje cmnplcto p^RADISCTAS; ' ven- V E N D O amiarió. ca- González* 25, Baa-. 
H . P. en buen e s t a - N i n g ú n Artículo usad3 plios vendemos, desde dadura aut^gera y eleede Guardia Civil. L a - , burro- g ^ ^ i ,ma y mesilla. Conde 
do y muy 'bien de cu -pedrá venderse. ftegOn 32.000 pesetas. Héroes trica. Reparaciones. rrctera d« Arcos, ca- . a ^ Mar7o Lozano, 9 primero, 
biertas. o cambio por lo dispuesto en la L e - Alcázar, 1. rrio Gimeno, S. fea- Garndo, puerla del ^cs a^cs a 

segundo u^f* i^s Ú6i\ anco -tonc a- K*slación vigente a ma- 6E VENDEN baldosas y VENDO radio, toda Eíb :na la V E N D O comedor sen 
:n jdenheo ésta 

'do. Santa Clara, 52. Ta inSalado en la tasau 
Oleres Abad. •'• o— 

M O D I S T A a "domici
lio ofrécese.. Razón 

y ^ p r e c i o del" 80% áel ¿mlé̂ ^̂ uê Teu m^̂ Ciá̂ T halita CASAí'bajo'r principal, n1"3:;.^1^110^ ¿Q Mu'c iño , cartera y" zapa- ^ q ü í e r d a / 4 ' ' ' ^ " ^ 
buenas condiciones. Pa ción, 5. De una y mo completa o separada,nc)' JNl<;0,ías i:arao- patos señora. Razón T>TTT7 A vr'r) A c Ur'̂vA 
seo de los Vadiilos. 48.dia a tres y de üiete W en mano, nu^va VENDO plataforma 3 4 esta Administración. ^ ^ t ^ T ' 3 c ] l ^ 

VENDO motos de 5 y 3 S E V E N D E maqul- a.0, centro de una y y n W a a nueve. ocnstrucción, véndese, toneladas y carro "varas D I C L fabricante al pa*amontana>; mam* 
y medio HP modernas. naria comolcta de a^ 
perfooto estadq. Vadi rradcr0 yl fábrica dn 
1^- ^ m u e b l e s . 
S E VENDE coche, 5 M. Pérez. 
pla|ás, 11 H. P. en-Valladolád 
perfecto estodo; verlo 
Gafage España. 

¡SOLAR m por 31Í. CiTega.'San2 tres. ^ ^ f f ' estado consumidor, máximo ^ 1 
• .^o y comodidad. T r . VUori.á , , 2 y 

nedia a. tieá. 
, .V É N D O tartana y buen sitio, vendemos, 50 .4, segundo. Boa a cuatro g í t ^ i f 

Informara aparejada, en. buen es pesetas metro. Comer CASAS de dos vívien " £ ^ 1 : J • «lí?os. biitacaa contor-
Atocha 2. |adb; Santa Clara. 52. q:al Burgalesa. das. nueva conque ^ N T A de dos vacas, tablea, butaquitas. va. 

Manufacturas 
Vitoria - 22 y, 

e admiten encari 

S E V I 

Eft xvtw"<* ^ tado. Santa Clara. 52. q:al Burgalesa. das. nuera conírta-uc , v ^ * ^ ^ ^DÍC». O U U U I U I U ^ , 

# f c Talleres Abad. PISOS nuevos Vendemos cióii con sótano, y bUcr ^ o ^ a n d ^ - V V W X M S tóción de modelo* r-^ VfTQXT a Madrid; 
™ ™ * * * * * * S E V E N D E casa, e n » 15.0; precio to. distante 400 _ - e * * ^ 1*%™ ^ ^ S a ^ L u n e * . 'adínit¿ 

che. 11 H, P. recién ki^3niet>os de Burgos, ¿ a z ó n em-i A A K Í Í 
reparado, con 6 c u ^ r Informes Barr io Gi- uac ióu 
^ c u S ^ r e n ^ r e ZV'tríX' p r ^ a P O R retirarse su due i S . • ¿omerSál Bu'ria ^ lf VaaUos númo jas y un -borró de ra 
« i t ^ ^ n cu^ de gafo XENDO cas5 ^ ño del ejercicio W lesa. Santander. 10. . ^ u n d o ^ t i x j .a menna.^ Para tra 

m s - , P L A N T A baja comer ^ ^ v e en m**" 

cm céntrica» vende- ^ b o r n e s . Paseo SK V E N D E N 

yeso y sesenta fane los .Alfar'eros/dol íi- 28.0007 Comercial'" Bur tros de Plaza Mayor de toa C a r t e P a b l o . » . 4.000 kilos. Ra-
VENDO o cambio, co ^ de tierra a dos v.icndas y planta baja gaSesay Santandei\ 10.se venden sin in.terme fe. ^ ^ t ^ , C O M P R O vendo mae- Agencia Pala-

- — - K . i e m . bles usados, máquinas - ' - - ^ -

lina, por camioneta de pIaiitas,_uno llave en fcs.ronal, se""vende"ía P O L ^ T r A s " dé" d0 una y media a trKS tar en Villahoz, - con M U E B L E S usados, ro f 
«na a tros toneladas ^ mano, informes: Cid F; 

4 Tienda. 
armacia de 

pro-

3te p i í M . í í a ^ 

ové de coser se arregían, 
ra- «e limpian. Lain Calvo, 

ga, José Serna. 

cios. Merced. 

xima admítese caí 
cuatro o cinco to

neladas Burgos para 
P ? f J ^ ^ ^ ^ Bilbao, Dirigirse. Age 

cia- Quiñtaniila. 
GASTA imo y produce 

AÍ"UÍ» 
Jesús Barrios. 

en porfecto estado, todo 7 ^ nebro; - (Burgos). .. ^aS."vnúmero'^ p l ^ o ™ ^ 8 » * » » VACA úe fehe con venta m n a de 
en regja. Garage Norte. . Y l ^ A ^ b o í l e s de Y E N D O cazadora tercero. A C A D E M I A " E l ^ ^ ™™ **' 7 b9ja 

B m í e ^ y abrigo cuero y z a p a - U R A L I T A , Tubos de U d » . Bachillerato. R*£*5' ' S j ^ N w I r S M S ci^o.. en todo y$m*Ümm tos- Avellano, todas las clases. U r ^ r válida, Latín. G r i e g o ; ^ . ^ « ^ P i s i , e r ^ ™ . ' - ^ ^ ^ J f l 
» l .rtífmfe J|ftl ^ C U B A D O R A eléc- 4. primero. ía. Tubería especial Dre Trances e Inglés. Du.F6Ux Barbero. A M A ofrécese paría te i ia^ Lieos".- ^ c . a l 

trícalo •Sexto «ell 1.;^ v ««f—1— « . . - ... '̂ ^K?, ^ ir:»*!*:, .c •,VT?MTA tma. Klmra. criar en casa de los pa en joven de pelo, laî a y fccr^TiTdeM^vo írka y Ĵ01™' ^ " A G E N C I A Castrillo" ha. Uralita. Depósitos .ue de la Victoria, -fe. iVENTA paj aumenta .. . -nevos, vendo. Paire vendem™ n - n ^ ' ^ f e ^ ^ r a toda ^ I w ' d e M. tercero. ^ triga aosiicma, a Hjrcs. iniormes, Tier- 'cerda, e» ave.. ^ ^ ^ Z ^ riVZ 3 T S^tercu- e S S s ' l ^ d o s c^n ALEMAN, inglés, fran ™ t a a abobas. .Cx nán González .5 du- post,nra. 
^ ^ ^ T b l í c a ^ l a 10 lzqmcrtla- -mediata. Puebla, n amianto puro. Deseciad oés. Noviembre 15 co ' ^ e l o de Abajo ^ phcado. segundo iz- . f O F I A - , absoluta ^ 
? 1 ^ ^ ^ . 0 ? f g ^ ? 5 ^ S E VENDE o arrien « A n i r v ^ r . ^ 1 . t i tubo de fibra ve^e. mlenzan clases colee ti ^ 4 ^ e qmerda. , rAnl,a en pennan^-

Arroyo, profesor .̂ s Abajo. y tes. "Sofía". Somo^ 
^ciaüzado en Instituto Y K G U A se ve ' ^ . • • 

l . Bar. 
Alemama San ticr Bretona, ^ e ñ a a a ' TítA&PASO (apertuiia Cf.ro. 

reria, 8 y 10 piso ter. 

M O S T R A D O R ^ i / R A D I 0 ocaalón ven *>cUdjs. 6. segundo, x z ^ ^ ^ ; ác ' ¿ ¿ c ^os ^ con bode^ mou K E G A L A H O S 
M U o l R A D O R made ^ „ ^náqiUiv. QUieida. d^ edad, talla J,60 con romn ^ mófo«o .<nal*a ^ 

ttieba oficina, donde no t O T ^ i W ; t ; . ^ ^ ^ ^ 17 neda; 5 

^ ^ ^ ^ r f ^ ^ í r ^ a r f ^ H ™ do. " W a 7 ^ « ¿ ^ d a . 
^t^rf tn A torreas de cuero, cali 71 pir.a . " r 0 ^ . ven coger. Foto Arre. M o r o M P tíiuncio, acudieron a 

-alo 

polea* etc. Industrias ^ f" 

da edad, talla 1,60 con a ^ m ó í a « o ^ 
toGOMERGIíO. Opo rastra mulo, da a ^ n , G o í ^ c o s . ftguj^^ 

clones Cultura Idio. toda clase de ^plnieba. ^ '74 segundo. c i en^ 
PHILIPS radio toda;; mas, Contabilidad, T a Tratar, con Feí ix .Zúa 

^ r o -Mee^cas .^Vl ^ í ? 0 toT^to*. ^ ¿ ¿ T o . ^ m c ^ n o g ^ f t a "Acá Zo, eu C ^ t ^ M c ^ ^ A S P A B O mueblera. 
asisten inscritoa dlsp'*-
M p S l ^ M oficio y que ' I A ' " ^ ^ ^ ^ ; * baüero seminn™"" 486 oraas» garaniueoo.quimecimoKiwaijA -fw* zo. tu ^ 
•o» obreros a n u n c u » - ^ reteftl d o c d 1 ? ? Í ^ vflinda. S a n í o c i l d ^ 3. demia Casulla", ^ne- G A R A Ñ O N 
tea-.** han inscrito prts- ^ L ^ ? 1 ' - l*** 1:̂ 1 . seguro. bla. 5 

pesetas. Lote 25 d« -
eos, -cien fK'S* tas. 

, amplio local, solo o r»o ^ ¡ ^ o o Marí^ Guzir^; 
c ^ c ^ n ^ c ' ^ W ^ e mueWea IMebla. 4d bl pfjncipe U . orinei;;^» 

t K r ^ t e ^ " ^ díteda C I S C O Herraj pana c u a ^ P ^ . dosviN<5' «uperlores; OPOSICIONES tóemi t H n t a ^ m e S r ^ m e r ^ • AL1A . » , Madrid s ^ * E f í Í ¿ 
¡í.r..« a- J^T» s r - y-hnuv̂ mn MntW^tw manos, calerfacclón. Ka ^ _ tf . ^ t, r>^««,.« " . , * * S E TRASPASA l l^il contestaremos GP'~ .T" 

ri' pntpio pam cua^uiej- c i e n c i a c e r t í f e r ^ 
^ . n d u s ^ a ^ l n f o r m e ^ ^ ^ ^ 

• ta Administi-acaorL ^ resueiT€ el -f* 

el ktr^mpnBücnto ét -en manoí, en Fernán de i^cribir y (>i<:íclfiis:¿uaa 2? y Santa Clam cUipJit^cl^ p-tŵ -ro, 
fcaka obífeacflttw» «n GOnzwícz, 49 cuarto. AvclUiws 3, bajo, 55. ^tMtía.. 

^ .^TRASPASA icr.-i branqnil'7, 
«» trater. con Luis Ve , X ^ « m ^ PueW?», 17 ^ ^ ¿ ^ T 
tasco, érl B ^ á s . . *¿«S*fe 
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J . i l f i W l l i l ( . f. 
^ p a r t i d o c c s m f n z a r á 

8 i e 5 o n c e y m e d i a 

v media de la Maiiíaa,-ten 
it interesante partido C. £>. 

I*, correaj:-n 
primera caicgoria 

ooce > 
lugar ei Cotilla C 

í ^ f a. torneo de 

: V c n c i i e n t r o promWe ser 
ú seguraniente h^sta el 

competí 
úlUmo 

* L ^ ^ n d e c ^ o , dada la igualdad 
en potercia que existo entre 

dos conjuntos \ 
lian ¿é emplear er.. U U.l • cor 

iodo 
üemente los dos puntos que se d*i;u 
«10. . ' 
Afí, es lógrico suponer que. a pesar 

^ ia hora señalada, Laserna so vea 
^curridía'mo, ya que los partido nos 
^ uno y otro equipo acudirán a a ni 
3^ a sus onceis respectivos. 

alineación del C, D. Burgos para 
egte pailido no se conoce con cxacti 
tud.. pero podemos anticipar que sen: 
jauy parecida a la siguiente; 
Espinosa;, Turienzo» García; Migue 

jitc, Verdes, Zárraga; Senén. Cachi 
tos, Rey, Ja^er y. Larrosa. . 

Por su parte, el Castilla presentará-
el cuadro más pótente de que dispone. 
Nosí)tros no sabemos aún su forma 
ción exacta que lia de depender de 
/actores- de liltima hora-, sin embargo 
» dé creer que no difiera mucho de 
la que jugó el pasad 
Paienoía., 

domingo en 

S e c a s t i g a r á n c o n t o d o r i g o r t o s g o l e a d o r e s 

l a s v i o l e n c i a s e n e l f ú t b o l 1,8 J L * 

l / i í a a d v e r t e n c i B a j u g a d o r e s Y e n t r e n a d o r e s 

El Comité de competición impone numerosas sanciones 
por las ilegalidades registradas el pasado domingo 

Madrid.— E n reunión celebrada 
J-yf-r y por accidentes ocurridos en 
los partidos jugados el 7 ó¿ ac
túa"., ci Comité 'de compet ic ión de 
la Federación españo la de FUcbol 
ha auoptado^ entre otros, los acuer 
d)? siguientes: 

Madrid -Español . — Iixhabliitar 
por r e s m&ses a l árbitro señor V l -
liaverde por su pasividad ante el 
juego agresivo y peligroso practi
cado por diversos jugadores y por 
]a íorma extemporánea en oue pi'é-
tcncaó imponer su autoridad; amo-
néctar a loa entrenadores de am
bos equipos como igualmente res-
oonsables de l a reprobable actúa , 
ción de sus respectivos jugadores 

Suspender por un partido e i m 
poner multa de 250 pesetas a ôs 
jufeiciorcs Limos (Español ) , B^rina-
ga (Madrid) expulsí idos del eam-
po por producirse incorrectarfteii-
ie\ imponer multas de igual c u í n , 
t ía a los jugadores Rovira (Espa
ñol) y Prudencio Sánchez (Madrid). 
por sus reiteradas violencias y co
mo iniciadores y provocadores de 

O r k m t i i d l i - G i i y í i i á i t i c a 

Es posible 

primera 

que Arechava la 

en el once vez 

l i g a r e p o r 

rgalés 
Reáia gran oxpeota»ión entre ?os 

accionados ante el partido Oria-
iiitnjü-uimnástioa que h a de cele
brarse mañana, a la? cuatro me-
nos cuarto, en Zatorre. No en va-
no son inmejorables las refereticias 
que se poseen sobre el once gijo_ 
Bt8-y;€s mucho el interés que ?os 
dos puntos que se ventilan tienen 
paia nuestro equipo. 

üi encuentro' h a de ser difícil 
para- el conjunto húrgales ya yue 
3̂ ciiamedistas v e n d r á n deseosos 

uctijQcar el mal paso da¿lo 
m í e al Santander en G i j ó n y 
aün. tracráa-i el regusto de su u lU-
ina —y primera— victoria sobre l a 
GiifdiásUca, conseguida precisa-
mcute en el campo de lá Barria
da Obrera. 

I*CÍ muchs^lios aibinegros co-
ôcea exactamente la transcen

dida del partido y no se de jarán 
p e n d e r por los imprevistos. 

No ha ¿ido decidida a ú n la ali
gación que el once burgalés opon-
w a ios gijoneses, prues es posi -
^ que algún puesto no sea iofl: 
Y'y^amente cubierto hasta úi t i -
^«.uoia. Confiamos, no obsi«aite. 
J1 Poder comxmicar m a ñ a n a —Dios 
wianfe~^ a nuestros lectores, su 
•ür"Ucion aproximada. 
nii^'T a última hora so nos comu 
j'-0 ^ noücia de que es m ü y po-
n3> que Arechavala ñgure porj 

iaque albüiegro. Euo, 
taudarlo^ es un gran 

r'gieiiuo i 
no hay c 
aliciente, ^ 

Parece que sobre la inclusión de 
este jugador en el cuadro exis'-iau 
aiguuos reparos, dada la circuns
tancia de su natural desentrena-
míenío —consecuencia lóg ica de 
los varios meses que el njucha^ho 
h a vivido apartado de las tareas 
futbolíst icas— pero se ha pensado 
que, aún teniendo en cuenta'estas 
ra¿oiíes, no se dispone de n i n g ú n 
elemento capsax de cubrir su di
fícil puesto con eficiencia y, a pe
sar que el delantero centro ti-
*ul£u no idé todo su rendimiento 
nabi'ual, nadie m á s indicado que 
él par^ situarse en el vért ice de la 
de antera. 

Los aficionados se h a r á n cargo 
do s i tuac ión en que Arechavala 
se presenta en público, no olvidán
dose de los "imponderables" que 
nnp.dea io haga en forma normal. 
Esneramos, a pesar de todo, que 
sa presencia se deje sentir y, lo que 
es- m á s interesante, sea garantía de 
qu/j, para actuaciones sucesi/as 
c e ñ í a m o s con centro delantero. 

Ayer se abrió l a venta de loca. 
ü d á d e s y f u é mucha l a gente que 
ya cesí i ló por taquilla; todo per-
mití¡ augurar que Zatorre registra-

lo que se l lama xm ''entradón^. 

los incidentes registrados potfcivor 
mente, y de 100 pesetas, a Fáb^e-
feas (Español ) , por su falta de fes
peto al púb. ico . 

At lé t ico de Bilbao-Castel lón. — 
Suspedcr por tres partidos e i m 
poner'250 pesetas de multa a l j u 
gador Guillen (Castellón) expulsa, 
do del campo por agres ión alevosa 
a un contrario; por dos partidos 
y multa de igual cuantía .al del pro 
p;o Club Sergio Rodríguez, expul
sado del campo por agres ión a un 
contrario, y por un partido y muí-
fa r'e i00 pesetas al del Atlético Ro
berto Bertol, también expulsado pox 
repáier esta agresión. 

Valencia \Atlé):ico Aviación'.—-Im-
nener una miilta de 100 pesetas al 
jugador del Valencia Guillermo Ge 
rostizá, por excitar con sus adema
nes a l público en contra del arbi
tro, otra de 500 pesetas al ¡Club, 
por haberse arrojado desde el pú
blico una botella que causó una 
h u i d a a un jugador del equipo vi
sitante, y ordenar al Valencia C . ' F . 
que prohiba ' la Venta de bebidas 
embotelladas ' dentro, del recinto 
destinado a los espectadores. 

Sabadell-Ceita: Suspender por dos 
par.^dos-e imponer multas de 250 pe 
setas a los jugadores Pardina (Sa-
badeli) y Lorenzo (Celta), expul-
sadós del campo por agresión íecL 
proca. 

Tana&ra-Avilés: Suspender por 
dos partidos e imponer'multa de 
100 pesetas, al jugador Menéndez 
Outiéirrez . (Avi 'és ) . expulsado del 
cpmpo por agredir a u n contrario; 
e imponer multas de 50 pesetas al 
eniienador del Tanagra, P e d r o s y 
al jugador del mismo Clüb, Lanta-
ron, por conducta incorrecta, 

K i ' Comité : d e s i g n ó delegados 
.cñciales para los partidos que se 
celebrarán' el próx imo domingo en 
Castellón, E ida y Cáceres. F i n a l -

I S 4 fi 

J . M. M. 

B 7 • 

era vez en nuestras'filas, 'di-' Lea los ANUNCIOS E C O N O ^ I I C O S 

£5P*CHO INMEPffíTpDí. HECETAS DE LOS 5R5 OCULISTAS 

mente acordó advertir por medio 
de la presente nota a Clubs, entre
nadores y jugadoresj que ¿ra 10 
sucesivo e x t r e m a r á el rigor ai cas-
ligar todo género de ^ctralimita-
cion&s y' transgresiones reglamen
tarias, y que aplicará en su grado 
m á x i m o l¿.s penalidades previs'.üs 
para los juga.doreá que sean expul. 
í5a<¿0s del campo o violencias (s.us-
pensión por cuatro y, dos partidos, 
respectivamente) y que también 
s a n c i o n a r á - a los entrenadores de 
que aquéllos dependan, ya que está 
fnmemente decidido a evitar por 
todos los medios que en los GanW 
pos de juego se registren inciden, 
tes reñidos con la corrección y l a 
disciplina.— Cifra 

B d I 
M a ñ a n a domingo, tendrá lugar V u 

el campo del Cuib CiclisUi Burgalé? 
y hora de las I I , un partido femoni 
no entre los equipos de Educac.nn y 
Descanso y Empresíi Renedo; y otro 
ma&cvlino entre dos selecciones del 
Club como preparación a l próximo 
campeonato q\ie se celebrará en esta 
capital. 

S e g i n J d D i v l í ó n 
Con nueve tantos: Roldan .(Be-

tisn 
Con ocho, Tito l í (Murcia). 
Con siete, Araujo (Jerez). 
Con seis: Rancel (Constancia), 

y Mariano (Zaragoza). 
Con cinco: Estanis (OsásiinaT», 

Berna] (Ceuta). Fio ( Z a r a g o z a ) ^ 
Del Pozo (Valladolid). 

Con cuatro: Bergareche (Arenas), 
Ta'avera y Abad (Ceuta), Zámori . 
ta,-(Constancia) y Benigno, (Gi^ 
lón) , Tarillo (C. Leonesa) y Alfonso 
(Murcia). 

Con tres: Saro (Betis) y Gande-
rnaro. (Gijón) y Morera (Murcia). 
• Con dos: Sánchez y Tejedor, ( V a 
lladolid) G a l b a n y ' y Vicia (Zara
goza), Villegas y Berrocal (Xerez), 
Elá^qusz y Juanete (Hércules).. Mu 
ñoz (C. Leonesa). Vergara y Sanz 
(Constancia), Calvo y Gárate (Ba. 
racaldo). Sornichero, (Alcoyano) 
Bilbao (Arenas). . 

Con uño; Yurr i ta . Cacera y Es 
2a.era (Jerez), Adolfo, Paiadini y 
Amado, (Gijón) , Igual Pomar, Pe-
nche y Ventura (Hércules) . Isaas, 

¡Orejón C á m a c h o Andrade y Her-
i-iández (C. Leonesa); Juanito. n-m. 
li-rmo y Moría (Ceuta), Torque-
mada^ (Valladolid) Soladrero. y Ma 
cala (Zaragoza) Llórente y E ü b a o 
(Baiacaldo) Guarendiaea v Juanita 
(CXiasuna) Botana (Alcbyáno) , Ca-í 
no y Mesa (Múrela) , y Valle (Are
nas)! 

E u su propia meta: Salas y C u 
no (Constancia). Juande (Zerez) y 
Qulles (Alcoyano). 

E l F . d e J . d e B u r g o s o c u p o e l 

IX p u e s t o p o r o e l t r o f e o d e l C c u d i l f o 

S n f a c U n f i c a ^ l á n g e n e r a l <Se E t l u e a c i d n F í s i c a 

c o r r e s p o n d e a l o s b u r g a l e s e s e ! c u s r l o 

H O R I Z O N T A L E S 
, 1 No debe faltar en. ningún e-í 

crí torio. 
I I Puebla biugalés. Al revés v 

repetido, fruto del Trópico, 
l i l Conjunto musical nocturno. 
I V Respéto. 

V Vender. 
V I Novena. Labré la tierra. 

V H Al revés, fango. N-ega. 
V I I I 'Nombre femenino (plural>. 

V E R T I C A L E S 
1 Detalle insignificante. 
2 - Tiempo. Dócumentíd. 
3 Predas. 
4 Abandonalú. 
ü Golpea la puerto, 
ü Ule. 
7 Película.BaúL 
8 Transportas la miel „ 

S 0 L U O 0 N A L PROBLEMA A N I H í O t 
Horizontales.—I Corrupto; I I Artid 

na, H I Piso--T.ini. I V Iit—SamoV 
V Torete; V I As.—Raras; V I I No.— 
Alava; V I I I Asís.—SLUS. 

Verticales.—1 CapiUima; 2 Oirunu 
to; 3 Ra¿, 4 Uicseras. 5 Un—Atai. 
6 Falmeras; 7 lo—Avu; 8 Mansas. 

Solución al jeroglífico de ayer. 
Después de la cena da ese postre. 

Publicada recientemente la clasi
ficación definitiva para "Trofeo 
del Caudillo" que, como se sabe, 
ha sido conquistado por el Frente 
de Juventudes de Madrid, interesa 
ocuparnos de este asunto —siquie
ra sea brevemente— paira resaltar 
la S '̂an labor efectuada por el 
Frente de Juventudes burgalés en 
las" diversas competiciones, con
quistando • el noveno puesto de la 
cíasiflcación general en la qus se 
incluyen todas las provincias de 
España Algunas de tanta impor-
raíiCia en todos los órdenes y con 
tanta práct i ca en Jos aspectos 
deportivo y artístico como Sevilla, 
Vaicncia. M á l a g a y otras í i garan 
detrás de Burgos; lo que habla con 
elocuencia de la calidad indudable 
tV nuestros atletas, gimnastas, etc.,, 
que casi sin preparación consiguie- \ 
rou exhibiciones tan brillantes co- j 
mo. las alcalizadas en G i m m s i a ! 
í ldacat iva , Atletismo. Ciclismo, T e a 
tro de Escuadra, Tiro d'eportivo...! 

Magníf ica es ia labor realizada 
por ios camaradas burgaleses, pe^ 
ro o írece particuiar inrerés si se la 
considera bajo l a creencia de que 
en ocasiones sucesivas, superaaos 
mtichos- inconveniente^ y perfeo-
ciwiaaas ciertás deficiencias, aqué-. 
líos han do conquistar m á s ruido, 
sos éxitos todavía 

Especial importancia revisté e l 
caso de que en la c las i f icac ión n a 
cional de Educac ión Fís ica , Bur 
gos, ocupe el cuarto lugar, só lo 
adelantada por Guipúzcoa Madrid 
y Vizcaya. Si pierde puestos en" l a 
relación definitiva, con opc ión al 
valioso "Trofeo del Caiiidillo", es 
debido a que otras provincias le 
sanaron ventaja en las competicio
nes . artísticas. 

l o u v a de Almería 
«i wt\ producto n&t&mmU m 

T u r a m e n t o 

A h o r r a r á V d . d i n e r o s i c o n o c e e s t e 

p r o d u c t o n a c i o n a l d e l a c o n s t r u c c i ó n 

P u e d e i n f o r m a r s e e n : 

A l m a c e n e s J . C A M A R A . - I n g e n i e r o 
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i o s e n e l L í b a n o 

tos jefes cristianos y musulmanes del país 
piden la intervención inglesa en el asunto 
E n L o n d r e s p r o d u c e s e n t i m i e n t o y m a l e s t a r i a s i t u a c i ó n 

Londres.— i Los círculos oficiadles 
Icirdinenses dicen que la actitud fran 
•cesa en el Líbano ha sido toinada 
•sin previa consulta con el Gobierno 
británico. '; 

"Ei Gobierno de S. M. —-̂ añaden 
dichos artículos-- tiene . interés en 
que no se altdre el orden en esa re
gión y, en consecuencia, ha .dado ins 
truccicnes a su ministro residente en 
Argel para qnc discuta el asunto con 
el Comité francés de liberación na
cional".—Efe., 
PROTESTA EN PALES-

Jertisalén.— La Conferencia de las 
Cámaras" de Comercio árabes de Pa 
lestina, suspenderán el trabajo ma-
tíana por la tarde en señal de pro-
lestá contra las medidas tomadas en 
el Líbano .por las autoridades fran
cesas. .Esta decisión no afectará a 
•les transportes ni a los servicios gu-

r̂na-men tales.—Efe. 
3STIANOS Y MUSULMA • 
]S PIDEN LA PROTEO 

CION BRITANICA :—: : 
Beirut.— Los jefes cristianos y mu 

sulmanes han visitado al ministro br tánico, general mayor Sír Ewaxd 
Spears, para decirle, que correrá la 

ingre si no fc.tcsrvienen las' autori 
íes británicas. El' arzobispo maro 

;a del Líbano ha inar?.festado al 
general Spê trs que él apoyaba por 
completo al Gobierno Riad Ei $oih 
y éxpi-esó su iudignación por ei prr 
ceder francés. Dijo que si no Inter 
venían las autoridades británicas se 
produciría una revolución. 

Hablando en nombre de los' crisí a 
XÍOSS, el arzobispo Arida, pidió ia pro 
teccióu británica y puso de reí'evé 
la unidad de criterio de cristianos y 
musulmanes. EL muftii musulmán 
dijo al general Spears ciue musu ana 
r.es y cristianos estaban indignacos 
por la fonna de proceder de los fian 
ceses y que apoyaban al Gobierno 11 
fcanés.—Efe. 
ESTAN INTERRUMPIDAS 
LAS COMUNICACIONES EN 
TRE LAS PROVINCIAS DEL 
KORTE ;—: : :—; ;—: 

Mersína. — Radio' Baggad anuncia 
que siguen los disturbios en el Liba 
no. Se han practicado nuevas deten 
clones. Las comunicaciones entre las 
proví'.ncias del Norte están interrum 
pidas.—Efe. 
MALESTAR Y SENTIMIEN
TO EN LONDRES :—: :—: 

-Londres.- La aguda Crisis plante1* 
da en ei Líbano con la amenaza que 
supone para la estabilidad de la po 
«frión de. las naciones unidas en el 
Oriente Medio, ba causado malestar 
y sentimiento en Londres y en to£'W 
los circuios aliados, declara la Heu 
U:r, reconociéndose que pueden se;' 
irrogados perjuicios a la causa mora.l 
y militai* aliada en aquellas regiones, 
Ei malestar tiene su expresión' en 
te principales órganos periodísticos, 
como "Thé Times" y "The Manches 
t-er Guardian", lo mismo que en (\ 
Parlamento donde el portavoz del Go 
bierno dio una contestacTón de des 
confiaJiza en el debate y donde un di 
putado dijo que el honor de Gran 
Bretaña, como -protectora de las pe 
quenas naciones, se vela . compróme t i 
de por el atropello a un parlamenta 
de libre eectfón y a sus ministros. 

CATROUX SE TRASLADA 
RA AL LIBANO CON PLE 
NOS PODERES :—: 

Argel.— Oficialmente se ha com i 
nicado que el general Catroux con 
plenos poderes del Comité francés de 
liberacióni nacional, va a trasladarse 
al Líbano, después de haber escucha 
tío el ¿nforme de Jean Mellen, "dele 
gado general y alto comisario en 
Levanta. 

Catroux es enviado en calidad de 
comisario ericargado de los asun 
musulmanes y hará el viaje en avión. 

Se cree saber que está depuesto a 
tomar las medidas más enéi-gicas 

para mantener el orden y salvagua 
dar los intereses franceses.—Efe. 
LOS FRANCESES D1SPA 
RAN CONTRA LA MULTI 
TUD Y RESULTAN VARIOS 
M UERKbS :—; :—: :— ; 
. Beirut— Carros y autos blindad' )s 
francesjes aparecieron esta- mañana 
en las calles de la capital libanesa, 
cuando la multitud se reunía en ellas 
para man'festarse contra la deten 
ción del presidente de la República 
y de "los ministros. Para restablecer 
ol orden las fuerzas dispa raron y 
tiubo varios muertos. Una bomba fué 
lanzada contra un carro, que resulto 
incencV ado. —Eí e. 

—o— 
Beirut.— Los desórdenes más serios 

se han: registrado en el barrio musul 
mán de Basta, en esta capital. La 
multitud levantó barricadas que i-ue 
ron atacadas por los carros bi nda 
dos. Se produjeroiV; fuertes tiroteos, 
pero se ignoran las consecuencias, 
ya que las primeras noticias son con 
fusas y contracUctorias, Nuevas tro 
pas senegalesas han llegado a la 
audad, así colrio marinos franceses. 
Las mujeres y los niños se han re 
Urglado en las mezquitas. 

Empiezan a notarse dificultades 
en el abastecimiento de la población. 
Se lia declarado la huelga y no . 
trañ víveres en la c udad.—Lle. 

iiid mi i iiíiíüi ie los 
aiiiiii i iiM i üilito 

1 ifMMli! 
Es el excedente de su producción 

^akgdaí .—Iraq tiene a disposi
ción de los aliados un- millón de 
toneladas de trigo, centeno, carne, 
dátiles, curtidos, lana y algodón, 
csuíidad. Que representa el excedan 
te de la producción nacional, según 
ñ a declarado el ministro de Asun
tos Exteriores, Tahsin Askari. 

U i igoi l iel iliítilo 
m m m m 

Washington.-- El secreitairio 
Guerra, Stimson, declaró hoy que 
las fuerzas norteamericanas de 
tierra se componen 'de 3.118.ü*J0 
hombres, y que ei ejército norie-
r.mericano del Aire está integrado 
per 2.8OO.O0O oficiales y soldados. 

".Anualmente: —^dijo— comp.ota-
IUOS ia instrucción de 75.000 pL 
Votos"',— Efe 

M m m m y [sistaei U N CANAL 
\M M\M Mi de tí 

SDiaios M m i 
L::ndies.— Se reveía hoy en Lon-

are? que más de 45 submarinos 
alemanes han sido hundidos por 
corbetas británicas y canadienses 
Je la clase "PUowcr" desde que es
tos pequeños barcos fueron empe, 
i-ailos a emplearse en Abril de 1940 
Se a^rtga que las corbetas de di" 
cha clase destruyeron además, 
cierta número de aviones alemanes 
5P gran radio c'e acción. Durante 
e?ie mismo periodo lian sido per
didas 14 corbetas "Flower" de la 
Amada real y seis canadienses. 

í'stas embarcaciones desplazan 
925 ícneladas solamente, llevan ma 
tripulación de 48 hombres y alean, 
zan una velocidad de veinte nudos. 

. • Efe • 

q u e unirá los ríos 
Rin y Ródano 

Londres.—La radio de París dice 
que ia Cámara de Comercio ele 
Ivlí^rseíla ha decidido construir un 
canal que una los ríos Rin y Ró
dano y que para ello ha pedido al 
Gobierno francés recabe la autori
zación suiza para atravesar el te-
rnterio helvético.— Efe 

I Ei Eai I» ipis loi 
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« la l i a i o soiilta 

C I E N 
INFESTADAS* Pn 
FRAHCOTIRADORP, 
HAN SIDO ÜMP,ARD| 

PUR LOS í 
VOLÜNTARIOS RUS(W; 

El Cairo.—Han llegado hoy a esta 
capital los primeros miembros del 
personal de la legación de la URSS 
es: Egipto.—Efe. 

Berlín 
íarios rus 
P.as alema 
so de uní 
tlias cien 
cofiradore 
la retagu 
ñas. En 
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versas ob 
localidardé: 
traatacar.on, 
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• Otros grv 
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una débU guarnición 
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Lo m o t o n a v e e s p o ñ o l a " M o r a " 

h a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 

¡h& cargada de bldunes de g«fof ¡na y 
efectuaba l a eicola Tenerife-lat Polmoi 

UN TRIPULANTE MUERTO ¥ NUMEROSOS HERIDOS 
fcanta Cruz de Tenerife.—En ia 

madrugada del Jueves, cuando nave 
óa de • Tenerife ?„ Las Palmas, se 
declaró un incendió abordo del mo
te-velero español "Mora"., le la ma. 
trícala Gran Canaria, cargado 
de bidones de gasolina. Cuando eí 
"Mora" se hallaba a mitad de su 
travesía se produjo' el incendio en 
cubierta y, prontamente se exten-
dieion las. llaman a las; restantes 
dependencias. Los tripulantes, ma
chos de los cuales resultaron con 
graves lesiones, lograron • echar un 
boíe al agua, puciendo así sai;ar 
ÜUS vidas. Pereció en el siniestro 
el marinero Felipe Martín Trujillo 
hijo del patrón del buque. El vapor 
español "Eolo" de la matricula de 
Liibao observó el hundimiento del 
• Mora", devorado por las llamas y 
a toda máquina se dirigió ai lugar 
del siniestro, dc^de recogió a -'os 
a i¿ pautes que navegaban en el bo-
te Eí ^Eolp" que desde Las Palmas 
Be dirigía a Tenerife, llegó en ías 
primeiás horas de la m a ñ a n a a ê -te 
puerto ¡desembarcando los náufra
gos, la mayoría de los cuales es-

U Mil He m p i 

Hai'celona. —Con 10.500 balas de 
algodón, cuyo- peso es de 2.500 to
neladas, ha llegado procedente de 
llueva Orleans el vapor "Mar Kc-
jo"'.—Cifra. 

lárj herí-dos. La motonave "Ciudad 
de Vaieneia" que. con una impor
tante car-ga de cereales proceden
te tíc América, se dirigía a Teneri. 
lo" contribuyó también a las ope
raciones de salvamento.—Cifra. 

Partas rusJ^ 
P^o fueron Z^M 
importantes ¿ m f ^ 
^ te r ia l l Un ta ^ 

™ poder de ia i 0 i 

resistencia I 
«erta a M c a ^ U " ^ punto '<le apoyo. Fl ^ n ^ - SCnia'de 

día destruid i ^ r ^ ^ 

por esta, formaciones y o t l f ^ 
manas, que Ies infligieron ^ d i ^ 
muy importantes, mientras \¡, fM 

bridada 

así a 
Pe-

fu eion mínimas.—Efe 

i llamiiiiitfl Jii f i i i 
di ttli lü i gira naiii 

i i i i i le (i 
jL-oncnes,— 

da 'Irabajo, 
Ei ministro británico:^ 

. Bevm, ha hecho ñ 
llamcinnento a los alumnos de IBA^ 
c53ue:&s secundarias y ai púbiU 
tn general para que sirvan eu las valias de. carbón cuando les lleg'aí 
el nu-mento de prestar ei sexvicl 
«fceciona?. Declaró que este trabaje 
era tan viral para la victoria ejon 
nio 'c;.. servicio, en las fuerzas 
niaras.— Efe 

E n f r e g o a l g e n e r a l O r g a i 
d e l a C R U Z B L A N C A 
d e l M E R I T O MIUTAR 

Al ado asistieron numerosos generales 
y otras diversas autoridades 

komenajeado pronunció 

Jai 
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"¿en 
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lasa 
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m 

revés pa labras 

Las fuerzas alemanas, realizan ordenadamente su repliegue 
a nuevas lineas defensivas tras haber destruido las instala
ciones militares de importancia. La foto nos muestra el 
aspecto ruinoso de un puebio roso al abandonarle las fuerzas 

del Reich 

Tetuáil— En el salón arábe de la 
Alta Comisaría, se ha celebrado a úl 
tima hora de la tarde, el acto de 
eritregur al teniente genei-al Orgaz, 
alto ooimsariOj la cmz blanca, del 
Mérito, Militar, que recientemente 'e 
fuó concedida y que ha s/do adqui 
l i da por suscripción entre sus com 
pañeros" de armas. 

A esta manifestación del afecto con 
que el alto comisario cuenta, tanto 
entre el elemento civil como militar, 
cu:- as representaciones han sido n i 
tridisiinas m él acto de hoy, asistie 
ron loe generales Múgica, Ríos Capa 
pe, Alvarez de Toledo, Uriarte, Bar 
Wnéu, Utella-, Arias, Dejado, Sorra 
nc, Cebréiros, Latorre, Santa Fau, 
Lacaxde, Galera, EMra, Martír^z 
Cuartero, Redondo. Rodríguez de ..Lx 
Herranz; comandante militar de ia 
plaza., coronel VlUalba; jefe de Esta 
do Mayor del Ejército de Marruecos, 
ecronel Om-ango; delegado giabeixa 
tivo de Ceuta, coronel Lena, y otros 
coroneles del Ejército, entre los que 
figuraban loe señores Sánchez Emble 
que, Negrete y otros, delegados y. Sub 
delegados de servicios de la Alta Ce 
mifaria, y ' rt^resfcníanteg, de ia, 
Prensa.. 

El general Múgica hizo el ofre
cimiento de la cruz, y dijo .que la 
oficialidad de Marruecos había queri 
do ofrecer al teniente general Or
gaz no uña joya, sino un recueirdo 
de valor más grande, porque repre
senta el cari-ño y el respeto que to 
dos le proíesan. tuego ofreció en 
nombre de toldos lo* presentes, sus 
respetos al alto comisario, a quicp 
piiiiió Ies, considerara como. j"e.spe-
tuosos suiiordiitiuC'S,. • , 

RI •teiiiente general Org&z, con •ps 
labra-; muy sentidas, l̂ izo constar 
que la manifestación •espOíntánca ac 
afecto del Ejército, -representado 
las personas de los. allí- reunidos, íe* 
nía ' una. oportunidad provídencipí 
pues ,¿l, como soldado .del trabajo, 
ha; procedida siempre con Icalíad n| 
-superada e interés no igualado, yx̂ s" 
te acto,, reuniendo ,a tan prestigiof^ 
generales* viene , a corroborar da eter
na manifestación de compañcnsino 
militar. , , t m 
•A&x'&écíó e-l recuerdo que éi > 

quendo fuese humilde, y mas ^ 
r^cti-^rdo que una joya, P 0 ^ ^ - ^ , » . 
cierra en su simbolismo la deiiw 
da prenda de afect-o y de i ^ i1^ 
ca^:iense que siempre guaraar^ 
cría cariñosa añoranza. Dijo Q1-; 
la • c i u d a d cobrante, pasara ^» , 
gra a las viudas / y huérfanos o 
É»:érdito. Terminó con nuevas 
Wbras de camaradería y riflir 
para todos, exaltando la «nion " r 
Ejército en moméntos cruciales 
la Historia. ¿ 

Seguidamente, ios* as/5^11^^.^ 
n ;ío pasaron al patio árabe w 
de fué servida una copa ae j 
e:paño\ La medalla of rec ió 
teniente general Orgaz e5 ^ c ^ a 
v esiá encert-ada en un «stuene ^ 
tañóte rojo, en cuya Pf̂ í̂ho [ 
por lleva el emblema ¿fl ^ lo]* 
Militar. La suscripción a l c a i ^ ^ S ! 
cifra de 8.245 pesetas, ^ ^ ¿ ¿ x á 
casi en su totalidad, engrosara^,, 
for.los de la Asociación de ; ti r 
y huérfanos del Ejercito ^ 
imi^r í t de la condecoración es . 
iiimo.— Cifra » 


